
P D C - iDdiDa�O lerm para a,oiar.. CEt�O 8AMI�
Fala-nos o influente Líder Democrata Cristão, Dr. C'ar'melo Faraco -- Erros

vêrno .e deslealdades da, UDN Cansaram 8S Pequenos Partidos.

'A
presença ocasional em nossa redação do dr. Carmelo Faraeo, ex-vereador

do Partido Democrata Cristão e seu influente prõcer no Estado, ensejou o con­

vite 'Para uma entrevista. S. S. prontamente se pôs à disposição do jornalista,
adiantando que suas declarações não afinarlaen com a linha polítiea do jornal,

! ·lluando tratassem da sucessão federal. O jornalista respondeu-lhe que, haven­I do solicitado um pronunciamento politico, registra-lo-ia: tal quel o recebesse
I, ' ,

com inteira Iíberdade de perguntas e respostas.

ORáS RESISTE: 740 MILHÕES DE

METROS CÚBICOS DE ÁGUA
De Fortaleza chegam notícías alvissareiras com re­

lação às inundações ocasionadas pelas fortes e incessan­

tes chuvas, e que ameaçaram a vida de populações in­
teiras.

Inicialmente, declaeeu-
nos o sr. Carmelo Faraco
que estava afastada da po-

A grandiosa obra de arte que é ORÓS, resistiu mila­
grosamente ao enorme volume de água. A notícia toí da­
da pelo Diretor do Serviço Nacional de Obra� contra a

sêca, em telegramas enviados ontem ao Presidente da
República, assinalando, ainda, o serviço valioso prestado
por pessoal do Exército, Marinha e Aeronáutica, com o
concurso direto dos Ministros Armando Falcão e Amaral
Peixoto.

Iitrça, embora não estivesse
totalmente desligado,. pois
tem sempre acompanhado
pela leitura dos jornais, o

desenrolar dos
rhentos.

aconteci;As chuvas cessaram e o volume d'agua do Jaguaribe
baixa ràpidamente.
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Surge, nova ilha no
litoral do Equador

QUITO, 26 (U,P.I.) - Um ílaote de dois Quilômetros enquanto que a terra tre­
de comprimento e, não mais de 100 metros de largura,
surgiu em uma praia situada a 60 quilômetros ao norte

da baía de Daraquez, na província de Manabi. O fenô­
meno ocorreu no domingo, porém somente hoje pôde ser

confirmado autorizadamente.
O engenheiro Walter Ca- em certos pC!>ntes atingia

macho, diretor da Escola uma elevação de 40 metros
Politécnica do Litoral, ins- r· -

pecíonou o surgimento ter-

J U �. ( E' L I N Oráqueo e disse Ser o mesmo .!-devído a "um deslocamento
das capas superficiais que
deu lugar ao surgimento, na
superfície, de uma espécie
de olha de dois quilômetros

mia. A praia, naquêle .local,
têm 6 quilômetros de com-

primento e a ilhota está si­

tuada entre o mar e uma

colina que sofreu afunda­
m.ento.

Em resposta ao telegrama que lhe enviou a bancada
do PSD no Congresso, subscrito pelos srs. Lenoir Vargas
Ferreira, Joaquim Ramos, Francisco Benjamln Gallotti,
Atílio Fontana e Osmar Cunha, o Presidente Juscelino
Kubitschek endereçou ao primeiro desses parlamentaresde comprimento, formada

por muitos materiais, tais
como argila e rochas calcá­
reas", Dois nativos informa­
ram que, ao meio-dia de do­
mingo último, em meio a

o seguinte telegrama:
PALACIO CATETl5 RIO DF 217 52 7 NIL

ACUSO RECEBIMENTO TELEGRAMA DE 4 COR­

RENTE, RESPEITO CONSEQUENCIA INUNDAÇÕES
VALE RIOS TIJU'CA, BIGUAÇU E CUBATAO, CUJOS

TER-MOS PONDEf_AREI COM TODO APREÇO QUE ME

MERECE ILUSTRE PARLAME'qTAR. SDS. CDS. JUSCE­
LINO KUBITSCHEK, PRESIDENTE DA REPúBLICA,

ruidos subterrâneos, obser­
varam, com grande temor,
que surgia, uma espécíe dE)
"montanha" na pra:-ia, que

EIIb. Espanhol: opa realiza
milagre no continente

,

Rio, 26 (V. AJ - O sr, José Rojas ;Y Moreno, novo embaixador no Brasil,_
dissf: ontem a O JORNAL Que considera a "Operação Pan-Aemericana" um

verdadeiro mil",gre, pois despertou um sentimentQ de solidariedade até então

desconheCido efitre os povos tmericanos, promovend'o o seu desenvolvimento

econômico· e afastando a possibilidade de conflitos e guerras no continente.

O embaixador Rojas Y Moreno, que che'gou ao Rio no último dia 21, apre·
sentará suas credenciais ao presidente Kubitschek na próxima segunda-feira. É

a segunda vez que serve no Brasil, de ondet saiu em 1952 após' seis anos de em­

baixada, para trabalhar em Paris, Do seu .pra/grama atual ,consta a intensifica-
ção das relações comerciais entre o Brasil e a·Espanha.
Disse o embaixador espa- .A Espanha venceu uma

nhol que não reeebeu or- concorrência aberta por, fir­
dens especiais de seu go;yêr- mas brasileiras ne navega­
no. mas procurará no �rasil ção de cabotagem, possuin-
pôr em prática um progra­
ma de,intensificacão do in­
tercâmbio social 'e cultural
hispano-brasileiro, além de
promover maiores trocas
comerciais.
- Até bem pouco tempo

a Espanha vendia ao Brasil
frutas, azeites, máquinas de'
escrever e espingardas de
caça, Acontece que a indus­
tria brasileira desenvolveu­
se ràpidamente, produzin­
do, atualmente máquinas e

armas de fogo da melhor
qualidade. Obviamente, nas
ceu grande diferença nas

transações comerciais, que
devem voltar ao equilibrio
com a venda de navios es­

�anhois.

do o direito de negociar
quatro bárcos (de passagei­
ros) de grande calado, P�­
los dois maiores o Brasil pa­
gará cinco milhões de dóla­
res, proposta inferior às a-

presentadas pela Iugoslávia
e l;>inamarca.

BRASILIA
Para o sr. Rojas Y. Mo­

reno, Brasília é uma cria­
ção genial, merecendo o go­
vêrno brasileiro os melho­
res elogios por ter tido a
coragem de construir uma
capital próximo à linha
equa toriaI.

NO BRASIL, NOVO CARRO NACIONAL
No parque industrial da

Willys-Overland do Brasil,
em São Bernardo do Cam­
po, teve lugar no dia 25 do
corrente, às 11 horas" o ato
de lançamento do carro de
passag.eiros "Aero-Willys",
com a presença de altas au­

toridades.
Com a fabricação do s�-

dan "Aero-Willys", que de
início terá alta percenta­
gem de componentes na­
cionais em pêso, a industria
pioneira de São Bernardo
do Campo concretiza mais
uma etapa de seu p/ograma
de produção, de ac�rdo com
os compromissos assumidos
com o GEIA.

Viagem aliJEulopa

18 - Vou visitar os "fortes" lá da estranja! 09 de casa andam muitO' fracol\I e

não têm nada mais a ensinar!

O ilustre pOlítico quandoprestava declarações
à Reportaçem,

, I
Instado por nossa repoe­

tagem concordem em dar­
nos uma entrevista, jpo,is
na opinião do sr. Faraco
o jornal "O Estado" sem­

pre lhe merecera a maior
eonsideração" .

Qual a sua opinião a

respeito da sucessão pre­
� ide.ncíal, Perguntamns.
- Nesta altura dos :1-

contecímentos, respondeu­
nos o ex-vereador do' PDE:,
creio qjue as ,posições já

estão defínídas, isto é,
Jánio e LQtt. Não é segrê­
de que iremos votar rio sr
Jânio Quadros, cuja ca-

Ipacidade administrativa
pode ser simplesmente a­

"aliada pelo soerguín.ento
das financas do Estad'J �!;
Si,c pauÍo e por Tiaver
c eíxado a testa co Estado
Bandeirante um gover­
nante corno o sr. Carvalho'
Pinto,
- E que nos diz dó Mn-.,

. rechal Lott? ,. ,

PCSSoàft1-,;ri� . t�n\
qualida,dés elo!?ilave1s. R,e­
,cOl�hecidàmente católJko,
Mas não é do candidato_
que se receia, e sim do
"molho" Que o acompanha.
Realmente é de se tomar
l�rec:auções com um cand'i­
�iato apoiadO abertamente
pIos comunistas e pelOS
trabalhistas do sr.

'

João

Regressa láfer
NOVA YORK, 26 - O

ministro do Exterior' do
Brasil, sr. Horácio Láfer

disse que partirá
de regresso a seu país na

próxima segunda feira, no

aviáo "Caravele" da Varig,
que deixará Nova York, à
noite. (UPI).

Piauí: Cidades
Submersas

No interior do Piauí, vá­
rias cidades se encontram
totalmente submersas pelas
águas que ameaçam des­
truir tudo. Plantações já se

encontram totalmente per­
didas em vári::J.s regiões, O
Rio Parnaiba, cujo volume
de água é assustador, se­

gundo notícias ch,egadas,
apresenta-se perigoso, A s!­
tuação, bem. como· no Ce.ara,
é calamitosa. As autonda­
des estão providenci,ando so­

corros;

Macmillan e

Eisenhower

WASHINGTON, 26 - A­
nunciou a easa: Branca que
as conversações .entre o pri­
meiroministro da Grã-Bre­
tanha e o presidente Eise­
nhower (cliché) serão rea­
lizadas em "Camp David",
nos montes Catoctin, perto
desta capital (UPI).

Goulart.
- Mas não acha V. S.

que o Marechal é suficien­
temente enérgico Para
desfazer-se de auxiliares
menos bons?
- Com efeito, uma das

qualidades do Marechal é
.:l .sua reconhecida energia
'\contece, porém, que pari'
=overnar ele terá que con
tar com auxiliares.

Ora, os trabalhistas de
.Jango e os correligif;)1iâ­
ri:os de Prestes não serão
tão ingênuos a ponto de
deixar o sr. Henrique Lott
à vontade para escolher
<eus auxiliares. Daí .. ,

- E no 'âmbito estadual,
qual seu pensamenjto?

- Os' êrros clamorosos do
atual govêrno udenista tem
trazido um desprestigio
cada vez maior à UDN de
\Santa CabaTina,. Além do
mai�,. Os "cartolas" tia

UDN.. COIn'i.!t.er.a.m. vál1J.as·
de31e�1ó:aães políticas com

)� ·chsmados "pequenos
Partidos" que, aUás, .dle­
ram a difícil

-

vitória das
c,lLieõcs com a escolha ce

Jorge Lacerüa, candidatõ
da Fqmte Democrática,

Todos sabem que, não Iô­
ra a coligação dos peque­
nos IPartidos e o grande
,PIlestigio pessoal do Go­
vernador Lacerda e a UDN
estaria amargando maís
uma derrota, como, por
exemplo aconteceu 'com o
sr. Heríberto Hulse, can­
didato a Vice-Governador
e que só conseguiu ser

e�eito na rcnovacão, -éola
todo o pêso do Govêrno da
Elstado sôbre eleitores de
pouca pcrsonalídade, A di­
rerenca do sr. Jorge La­
cerda sónre o candidato do
PSD PTB, Senador
'Franciaco Galldtti, ;foi J�
pouco maís de 3,000 votos.
Pergunto eu agora: será

que a UDN sozinha, con­
seguirá vencer?
- Mas, e os pequenos

Partidos?
- Pois bem. O PRP oa­

rece já prátícamente in­
clinado para .a candidatu­
ra Celso Ramos. O PSP é'
um "saco de gatos".,. O
PL ainda não se definiu,
mas, acredlito - que não a­

companhará ao UDN.
- E o seu Partido, o

PDC?

- Justamenlte! O PDC,
no momento atuaã, atra­
vessa uma fase difícil.
Infelizmente, alguns !;l­
ventureíros que se infil­
traram no nosso !Partido,

. deixaram-no em sítuaçao
alarmante, Enquanto que
em todo o Brasil o PDC
"S13. tomando um impul-so
f� nts ',I lCU, em Santa Ca­
tarína, graças repito, a
êsscs correligionários in-
teresseiros e despidos de
espírito público, ainda nao
conseguimos colocar o
Partido nos eixos.
Naturalmente, o umco

orgão que poderá pronun­
ciar Se a respeito será a

,Convenção Estadual. Mi'­
nhll; opJnião é portanto.
pessoal. Mas dos contatos ------------....

que tenho 4hantido COIl1
correUgionários dos di­
versos mu�icípios, posso
afirmar, sem dúvida algu-
ma, que a inclinação 'ge
ral é de apoiar o nome do • _

(1Iffloro�os do Go..
� ��'f�:lf�'

sr. Celso Ramos. Todos es­

tão cansados dos êrros ao
Govêrno -do Estadlo e das
deslealdades da UDN.

- Ainda uma pergunta:
Que acha da eandídature
do sr. Celso Ramos?
- O Senhor Celso Ra­

mos tem grandes possibi­
lidades de vitória. Está a­

.dotando a tática do sr.

Jorge Lacerda, que um ano
antes da eleição visitou
todas as localidades e lu­
f,:".i:cjos de Santa catarína,
entrando em contato pes­
soal com inúmeros eleito­
]"1'8. Reune o candidato do
I 5D grandes vantagens
cm tôrno da seu nome,
Luta apenas contra .)
uL us de def'ender o Go­
vêrno F ede: ai e lhe sao
c'vhitados ... 0 1 artido, aln
(ia .iuc lmpróprtamentc,
co; '.P'in.a:::':;os do ex-Pre-·
f('�t" 09 C::t.t::,tal. Todavia.
a :',' or.l.ecída antipatia .ro
atual 'governo udenísta
dever.i ,.i,nabalancar .tu
di) L�v Creio, portanto,
que o sr, Ce.l&{. Ramos tera
grandes pcssibllldades de
vir a ser :1 iuturo Gover­
nador ue S ...nta Catarina.
- l\f�1.iS 1&111a pergunta.

�ue rH'� ��iz a respeito das
c audídarura-, a Vice-Pre­
sidência ria República?
- Iremos votar no sr.

Fernanído Ferrari. 'Alias,
S. Excia., a nosso ver, reu­

ne as maiores possibilida­
des de vitória. O deputado
gaúcho caiu no gôto do
povo. Não entendemos
�tlnda quais Os motivos que
obrigaram o sr. Leandro

Maciel a • manter a sua
candidatura.

.

Sii�l, porque o candida­
to ucenísta não t é m
"chance" alguma de vitó­
ria.

POGe ser muito bôa pessoa
Mas não tem penetração
nas massas. vera-se, por
exemplo o resultado das

"erÍquetes" pre-eleitorais.
Despccíndo-se, disse-nos

sorrindo, o Ex-Vereador
do PUC.

'··-:Meu palpite é: Jânio,
Ferrari e CELSO.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE· PREPARA UM BOM

CAFÉZI'IC

Apêlo' à IIIgnOlall
I I ..

!l.RUBENS DEiARRUDA,RAiMOS •

O escr,evente da "CIDADE DE BLUMENAU", ou para fazer média, visanao

ao futuro ou para cumprir a servidão humana, préviamente gorgeteada - en­

tende que o melhor métodO! é denegrir (; nome do candidato pessedista.
,

Não tendo f�tos para comprovar as estultices com que se despeja, infere

que a maneira mais objetiva de ser notado pelas recompensas, e generosidades
que (I impulsionam, é escrever frases desaforadas, injuriosas e patra,nhudas,
absolutamente desinteressado quanto à digIlidade alheia e à própria ética: de

imprensa. ,

ASi;;im muito embora deva, saber que o sr. CelsO! Ramos nunca exerceu cargo

público de ch�fia estadual, escreve que ele nunca prestou nenhum serviço aos ca­

tarinenses.

19ú.orantaço por cálculo, não sabe que o acusado, nas suas funções de 'di­

reção do SENAI, levou precisamente paTa Blumenau, antes de outras, uma

grande escola de aprendiza,gem industda�.

Cego por fingimento, nem ouviu dizer que,' quando a for.midável cidade ca­

tarinense !>ofreu a sua última e catastrófica enchente, o acusado, 'como presi­
dente d<l. Federacão das Indústrias foi dos primeliros a levar 9 auxílio à po.pula­
ção pobre, dura�ente atingida. Em Verdade, para não mentir à sua formação,
Celso levou a sua solidariedade aos blumellauenses sem alardes, sob discreção
que ,antes de tqdo, era respeito aos: sofrimentos eJ às angústias, daquelas diaS de

tristezas e de '·ores..
'

\
Ainda agora, outras regiões do Estado foram assoladas por calamidade da

mesma natureza d.e qU(\ sofrera Blumenau. E! para1 auxílio às populações o go­
vêrno do Estado abriu créditos em importâncias inferiores à que o presidente da

FCI poude destinar a Blumenau.

Com efeito, o g'ovêrn{) estadual, com 200 milhõ� dormindo nos cofres do

lNCO, destinúu a mais de meia dúzia de municípios atingidos pelas calami­

tosas enchentes deste mês, apenas 400 mil cruzeiros!!!
I

MOJ;alista àe balcão o foliculário da CIDADE DE BLUMENAU, para intru-

jar a vitOl'iosa realização do Seminário, dá a entender que ela foi financiada

por dinheiro público.
Burrice ou má fé. Ou ambas: burrice e má fé!
Os recursos para êsse emp,re�ndimento não sairam de cofres públicos. Fo­

ram, sabidamente, recursos ,da Confederação.
Dinheiros públicos, cujo esbanjamento é furto ao povo são os que pagaram

as viagens dos carros oficiais, fazendo comitiva ao sr. Jânio Quadros, desde que
entrou até que saiu de Santa Catarina� Entre os veícul�3 oficiais que fizeram a

procilSsão, na l!lCente visita do candid'ato udenista, est�vam os do Palácio do

vêl'no, enf�itados de efígies de Jânio e de vassourinhas!
DinheÍl'os públicos malbaratados são os que vêm sendo aplicados no paga­

mento de funcionários desnecessários, que entulham repartições, sem que fazer'.
Dinheiros públicos malbjllratadol', são os que ressoam nos depósitos de cel'to

banco, qua.ndo deviam ser aplicados no atendiment'l d4,l problemas sem conta,
que aí estão crescendo dia a dia, sob a inérc.ia da 'atual administração.

E o culpado disso sérá o sr. Celso Ramlos� que jamais ocupou um cari'�o pú­
blicO' estadual, de comando'

Para o estrabismo mental de

MENAU deve ser!

•

escribas' do porte do .da CIDADE DE BLU-

,,'

'E por isso é que não podemos perder mais tempo com os dessa classe, in­
sultad!lres, por interêsse, incapaz�s ,de um d�bate oxigenadO, em que entrem

l' idéias, princípios, fatos, verdades históricas e não apenas.,. apêlos à ignora.,.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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H Para almoçar e jantar bem, depois de sua
B casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
SSSSSSSSSS%sssssssssssssssssssssssssssssss>

AMILTON SCHMIDT JR. votos de crescentes felicida·

des -,

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE

Dr. Hamilton José
Moura Ferro

- sr. joão Batista Rodrigues
Junior

_. sr. Osvaldo Fernandes
-- sr. Oscar Bastos
--- DI\ Reinaldo, Alves
- sra. Zenita Capelo Coelho
- sra, Aurea Almeida Her-,

rera
- s�a. Angelina Filomeno

Pizzani
I

sra. Maria Leonzi

sr. Emilio Mund
Gill!erto João de Oliveira
sr. Jauro Dentice Linha-

O lar do nosso estimado co­

lega de serviço sr. Amiltoi
Schmidt � de sua exma. es-

RÁOIO GUARUJÁ

Na moderna e luxuosa re­

sidência do elegante casal

Claudio (Celina) Vicenzi, a­

conteceu um chá, sendo a

homenageada da tarde a

Srta. Irene D'Aquino. A só­
bria ,e bonita decoração do

ambiente, o fino serviço a­

presentado, a simpatia da

anfitriã foram os motivos

que cativaram os convidados,
na elegante reunjão.

Margot Pain Luz apresen-l
tar-se-á no baile das Debu­

tantes, no Rio, com belissimo

vestido confeccionado em or­

gandí bordado, tecido que se

acha em grande moda e que
lhe foi oferecido numa gen-I
tileza da Fabrica de Renda e

Bordados Hoepck, cuja fama

já chegou ao Exterior.

Margot, com sua graça c

elegância dará maior realce,
a beleza de seu vestido, na

sua apresentação como re­

presentante de Santa .Cata­
rina.

I Com prazer registramos o

aniversário da srt�. Dra. T�­
reza Fialho, ocorrido no dia

22 p.p. A'Coluna Social dese-

ja a aniversariante os me­

lhores votos de felicidades.

Hoje, o jovem sr. Antônio

Gonzaga está festejando os

seus 20 anos.

No próximo ano, o moço

em questão receberá a chave

da Casa.

--"--,

O Lux Hotel reabrirá seus

salões com nova decoraçao
na próxima 3.a feira.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico Pediatra
FLORIANÓPOLIS

.:,OSVALDO 'MELO
A CIDA,DE ÀS ESCURAS Devido a séria desarran-

jo verificado atualmente, vem a Elffa mantendo a Capi­
tal sob rigorosissimo blecaute,

O transformador que. primeiro recebera um impacto
de uma faísca elétrica, que havia sido conduzido para São Às 8,05
Paulo ve,o cpnveníentemente medicado, esperando que Bom Dia Para Você
passasse o resguardo pata entrar em ação ...

Para tanto, a necessidade de um blecaute parcial. As 9,05 _

Agora, devido a outro. acidente, anuncia-se o prolon- Telefone Pedindo Música
gamento da escuridão, porém desta vez determinando 1\s 10,30 _

providências drásticas, como suspensão da vida noturna Êstes São os Sucessos
da cidade, paralizando todas as suas atividades sociais,
educacionais (escolas noturnas fechadas) e tambem a fre- À.s 12,30 _

PROGRAMAÇAO - PARA O

D:A 27 DE MARÇO DE 1960

(DOMINGO)

quência aos templos religiosos á noite!

�
E a gente fica em casa cochilando á luz das fedoren­

tas velas de sêbo, que andam por aí vendidas á razão de

S5 e 40 cruzeiros o pacóte de... 8 velinhas.
Não se pode ler.
Não se escuta rádio. Fos'fóro � castiçal nas mãos!

O remédio é mergulhar a cabeça no travesseiro e es­

perar que as coisas mudem para melhor.
Tudo isso acontece somente unicamente, porque du­

r�nte esses anos todos (mais de'oito) nenhuma providên­
cia foi tomada no sentido de ser construida a segunda li­

nha como amparo ,e proteção a essa que corre mais de 120

quilometras, estrada de raios e que além disso se bifurca

para servir á outros municipios do Estado!!!

Enquanto estamos na escuridão, outros mUl1lClplOS

servidos com a luz e força que deveriam 'ser utilisados so­

mente por Florianópolis, ainda' têm aumentada a potência
de iluminação á custa da escuridão da Capital.

_ O remédio, disse-nos ontem um' amigo é esperarmos

pela "GARCIA".
_ Par,ece, repliquei, porque até que cheguem as má­

quinas e as montem, teremos de ficar nesta tristissima e

irremediável situação.

Carnet Social

i\.s 13,05 -­

Itádio Reprise

À.s 13,35 -,

Convite .1 Música

À.s 14,05 _

Encontro Com o Sucesso

i\.s 15,05 -

rarde Esportiva
As 18,00 -

flora Luterana

\S 18,45 -

\ Voz Evangélica
AR 19,30 -

}fomento Esportivo Brahma

As 20,05 _

Sucessos Em LP

As 22,05 _

ln!lt:.mtâneos da América

lÀs 22,35 _

MlÍsjra de Baite ..
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O que estã-;;-ontece�:lo no nordeste nã-;;-é- j-;:;�to.
I A reclamação, evidentemente não pode ser feita nín-

I
guém, mas se há uma pe.ssôa Que tenha responsabílí­

, dade nêsse aterrador ests.do de coisas, está cometen­

no uma granrie desumari.dade, que me desculpe,
Os cearenses Querem chuva, é verdade, mas não

nessa dose cavalar em que a estão recebendo. Ficam
'

os nossos pobres irmãos '_ emigrar para o sul em bus­
ca de fixação e estabílid.ide por falta de água _ c

eis que vêm outros unirem-se a êles, por terem agua
demais.

E a tragicidade com que foi marcado. êste açude
ou reprêsa, ou que outro nome tenha, que era a es­

perança ('c 50% dos ha.ntantes do Ceará, e agora

estupidamente fadado à destruição, fazenda com que
rernecesscm no coração de milhares de nortistas as

esperanças de um futuro melhor assistido, e de con­

dições minimamente favoráveis à prática de qual-'
quer função. É pena que isto aconteça no nosso pais,
que luta com tôrlas as fôrças para se retirar do pla­
no ínclínar.o do subdescnvolvímentísmo econômico.

É pena. e, sobretudo. injusto.
(-lhm ( rorr oror rorotorot rofor rofof rorororororror

CHUVAS

pôsa d. Dilma Schmidt, no res

dia de hoje, encontra-se em
.

- menino Carlos Rosa

festas, pois assinala o trans- -- srta. Marília Schutel
curso de mais um natalícia _ srta. Almira Damasceno

de "eu dueto filho, o inteli- dia Silva

gente t\milton Júnior. _ srta. Nilce Lopes �e Al- I

Na c\J'ortunidade, Amilton meida ,Júnior, flue já cont.a com _ sra. Dalva Machado (],�

elevado' círculo de amígul- Melo
nhos e admiradores,

-

lhes _ sr. Milton dos

orerecerá e às pesoas dts re- Garcia
.

IIações- de seus pais, festiva <;�. João Vieira Sobrinho
mesa de dóces e salgados. - srta, Ivone da Costa Me-

Abraçandl()-o, nesta feliz li!
Idata, formulamo-lhe .e a - sra. Maria de Lourdes

seus venturosos genitores, Meha.
, I

· fi_ 4MllJfl8fI••••: I! S , U D I O J U R í D I ( O' ! ' Festeja aniversário amanhã a sra. Francisco (Anita)
: - : I Grillo. A Coluna Social associando-se ao acontecimento

: Advocacia em O'eral no Estado de : deseja à elegante srá. os melhores votos de felicidades. No

: S t
h

C t
• • clichê, a sra. Anita em sua luxuosa residência posa para

: an a a arma ! uma foto especial à nossa reporiaçem

: Mauricio dos Reis _ advogado • A ELEGANTE MARCOU SEUacontecimento serão nos sa-

e : CASAMENTO PARA O DIA Iões do Querência Palace.
: Norberto Brand � advogado : 19 DE ABRIL __ __ Lagostas, estão' dando no-

.. -<. -- -- Luiz Henrique Propagan- tas diferente no Querencia.
• Correspondentes: Rio de Janeiro •.
• T.. Visitou Florianópolis o da atende para seus servi- Na noite de 5.a feira êste
• São Paulo ..

Presidente da Junta admí-
, ",'

- . luní t n eompanhra doo.. ços (cartazes publicitarias), co ums a, .e 1 "

• Buenos Aires •• • nistrativa do IBC sr. Coro- pelo telefone 6231. casais:' Carlos Orila e Mano-

•• Londres e
•

.nel Paula Soares. O sr. Pau- __',: :__ lo Rimbol nos salões do Que-
• la Soares foi hospede oficial Estou informado que acon- rência P�lace, com lagostas
• Man spricht Deutsch i
• • do Governador do Estado. te,cerá hoje, uma linda fes- e vinho francês foi festejado
• English spoken •
• Sr. Heriberto Hulse e nos sa- ta. Shaw, Strogonof e outras '0 aniversário de casamento

On parle français • t-

i Ed. Sul América 5.,0 andar _ Tels. 2198-2681 : Iões do Querência Palace foi coisas mais...
__ \

do casal Rimb
..
o-=:_ I, N _ �••••• : tambem recepcionada com

• um jantar. O último número da Re-l O Presidente do Lira Tenis

D'R BIASE FARACO -- -- vista Panorama, que se edí- Clube sr. Walter Wanderle:>
.

• Fomos informados pelo sr. ta em Curttíba, deu graride= marcou o desfile Bangú parai
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens- Carlos Costa, que o Presí- realce ao Carnaval de nossa

I
o dia 2 de Julho - Maria

truaís, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal. dente JK, será o Paraninfo cidade, focalizando os as- 'I Clotilde Araujo será uma das

Alergia. Afecções da pele. I dos Bacharelandos de Direi- pectos mais interessante, nu- Elegantes.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas to de 1960. ma reportagem do creden- --o .--

Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado. __ __ ciado jornalista Ilmar Car- Surgiu um novo "Belo Bru- I
Diáriamente, exceto' aos sábados, das 14 às 18 horas. Milene Lebarbenchon uma valho. Os flagrantes paísa- mel". Dizem as garotas, que I

das "'Dez Senhoritas mais gisticos de nossa Ilha, espe- o moço deve ser completa­
Elegantes "de 1959", marcou cialmente a Praia do Forte, I mente desempedido. O legi­
seu casamento com o Dr. fo�am um dos. motivo� esco- j t�mo marcou seu casamento

Amir Mussi, para o próximo lhídos para Ilustração da amda para este ano.
- Quem

dia 19. As festividades do discutida Revista. I será o seu sucessor?

SSSSSS1SSSS%SSSS%SSSSSiSS$SSSSSSSSSSSSS�

A VITRINE DA SEMANA

Hoje, às 20,00 hos. vi­

sitarei as vitrines das lo­

jas da Cidade, para a es­

colha da A VITRINE DA

SEMANA.

11%;il%É117XRINA DISPUTARÁ 0i..'$.Ê)RllI61�;}*à
BRASILEIRO DE BRIDGE

Sob os auspíCiOS do Instituto Brasil-Estados Uni-

dos. e sob a egíde do Eng. Saul. Herman Bichler, está se

j reaíizando o 1° Curso da nobre arte e .1ôgo cientitico,

I
do BRIGDE.

BRIDGE, é um Jôgo dominado pelas mais altas

elites do mundo, tanto no "çrarui monde" social, como
também na elite intelectual de tôdos os povos civiliza-
dos. O primeiro Curso teve início na quaria-teira pp. f;

terá o seu seguimento em duas aulas semanais. Os in-

I
teressados ainda poderão se inscrever amanhã, dia 28,

,

na secretária do Instituto.

1 Com isto, o nosso estado, dispu.tará brevemente o
, Campeonato Brasileiro de BRIDGE, o principal [á te-

I; mos. São as aulas. Eu aconselho aos leitores em

inscre-I�: v���s�, depois verão a realidade dêste esporte da

i czenclCt.
�

%SSSSSSS%S ·s'! /,' ��� ......�t.

Apartamento no (enlro

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes

o seu novo horárío de consujtas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

À tarde das..l5 hs. em diante exeto aos sábados.

Rua Felipe Schmidt, 39-A _ Tel. 2998.

AUTOMOVEL X BICICLETA

Sexta-feira, às 08,30 hrs-, um automovel marca Ci-�
troen, placa nO 1-7321-88 - Uberlândia -·MG., esbar­

rou com uma bicicleta que descia a rua Conselheiro

Mafra. O carro ia subindo a rua Bento Gonçalves, pas­
sando pela Conselheiro Mafra. Resultado: Entre mor­

tos e feridos escaparam tê dos. A bicicleta estava com

a razão.

u....'sss:s;SSS'\..i._��
.

FESTA INFANTIL NO
-

-_ -LIRA T. C.

, .. A Diretoria do tira T ..

C., promoverá uma festa

IÍl�f)a!ntil, no Domingo de

Páscoa, a partir das 15
horas..

SOIRÉ NO 12 DE

AGOSTO

Fomos informados que
haverá uma SOIRÉ, no.

�

CLUBE AGOSTO, no Do-

mingo de Páscoa.

BINGO NO DIA 7 DE
ABRIL

A sra. Quirana Lacer­

da, está orga:nlizando um

Bingo em benefício na

Igreja -Ortodoxa Grega,
que será realizado no dia
7 de abril. .I

OS "TENENTES DO DIA­
BO" EM

I BRUSQlJE
O 'sr. Oscar SClhmidt,

Diretor' de Galpão da So·

ciedade Carnavalesca "TE

NENTES DO DIABO", irí
com os carros desta so­

ciedade, à Brusque, :ln··

de participará, dos feste­

j(;S do primeiro Centenà­
rio.

\

i%SSSSSSiS",",.,,. ,. ..,

CURSO DE DECORAÇAO
INTERIOR

. O sr'l Ad Neves, 'fará
um êu:r�---; de 1 DECORA­
CaO 'IN'1'ERlOR, "nos se­

Íáes ,r.'O Lira T. C., dentro"
de' dois dias.

O� interessados deverão

procurá-lo no local do

curso.

OLGA V. LIMA

A srta, Olga V. Lima,
contratou o Bestaurarrte e

Bar do Lira T. C. Os- só­

cios dieste Clube, estão

bem servidos, com a srta.

Olga, sendo uma profis­
sional .na arte-culínãría,

SorRÉ NO LIRA T. C.

No domingo ç1'e Páls,coa
o LIRA T. C. oferecerá
uma grande SOIRÉ, "

partir I(;'as 22 horas.

O ALMIRANTE CARLOS

S. CARNEIRO NO PRQ.­
GRAMA '''FALA O CON-

VIDADO"

O ilustre Almirante
Carlos da Silveira Car­

neiro, foi convidado pa­
ra falar sôbre a monu­

mental obra', A ENCICLO­
PÉDIA DE SANTA CA-

TARINA, no programa
FALA O CONVIDADO,
terça-feira, próxima, às

20,05 horas.

CASA

ALUGA-SE A TRATAR NA

VENEZA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TERNO "p". BEL
(SOFÁ E DUAS POLTRONAS)

Molejo "Flexibel" de molas espirais. Esto­
famento macio e resistente. Revestimento
em padrões exclusivos. IJraços anatômica­
mente desenhados. Elegante moldura em

madeira preta. Pés desmontáveis, com
. pontas de metal e deslizadores. Removen­
do-se o encôsto, o sofá transforma-se ràpi­
damente em confortável cama de solteiro.

, ',',l:� .. 1!.'

PÓLTRONA-CAMA

BELMATIC
Elegante, de confôrto excep­
cional. No mesmo belíssimo
estilo e com os mesmos re­

vestimentos do Sofá-Cama
Belmatic, forma com êle um

finíssimo conjunto de grande
utilidade. Transforma-se fácil­
mente em confortável cama de
solteiro, com molejo NO-SAG
nas três almofadas. Modêlo
com e sem braços.

j�r..-f�""'-7'-·-_·-
_.­

'"

.
,

COLCHÃO DE MOLAS

DIVINO [ii]!!!}
Um colchão de alta classe! Revestimento de luxo, estampado em 8 côres. Padrões
de absoluta originalidade. Faixa .lateral estofada, e bordada em 2 côres - uma exclu­
sividade Probel! Nova armação com moldura dupla e molas de canto indeformáveis.
Alças plásticas super-resistentes. Faces para calor e frio. Molejo ligado por molas
helicoidais de diâmetro estreito, absolutamente silencioso. Garantido por 10 anos .
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".". 0 MOLA MIÍGICA
Tecido entrelaçado com fio metálico pra- !
teado! Camada extra de estofamento na

parte central, Nova faixa lateral, com oito
ventiladores plásticos e 4 alças reforçadas.
5 anos de garantía l ' "

·

·

·

•
·

·

·

·

•

•

•
•

·

•

·

·

COLCHÃO DE MOLAS

DIVINO &UPE·'"
I·

·

·

·
Acabamento finíssimo, com frisos. de rayon
combinando com o padrão do tecido.
Faixa lateral estofada e super-ventilada.
Faces para .calor e frio. Estofamento extra
na parte central. Molejo absolutamente
silencioso. Garantido por 7 anos.

·
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SOFÁ-CAMA LUXOBEl
Linhas de estilG moderno e sóbrio. Estofamento primoroso. Braços ana- .

• tõmicos, ultra-modernos, de maior área de apoio. Espaçosa arca. Aberto,
não tem vinco central. Para ambientes de .menor espaço, há c tipo
com braços Picolíno. Revestimento de alta qualidade. 'Tecidos i nérlitos.
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ESTABELECIMENTOS

- numa oferta especial, oferece
facilidades sensacionais!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 27 DE MARÇO DE 19601 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

------------�--------�--------------------- �-----------------�---------------------------------------

ATLE.'TICO X FIGUEIRENSE, em mais
jornada· pelo Certame· Re�ional ,

o ATL'ÉTICO BUSCA A REABILITAÇÃO DEPOIS DO EMPATE FR:ENTE AO "DAR:É" -- ,RAMIREZ ,ESTREARA NO LUGAR 'DE �A(ACIO -
GUEIRENS'E APRES'ENTA-SE OFI('IALMENTE PE'RANTE SUA TORCIDA - OS QUADROS P'ROVAVEIS - PERSPECTlY�s i�TfRESSANTES

RA' OFEREC'ER O' ('OIEJO ENTR'E O CLUBIE METROPOUTANO E DO CONTINENTE gu�;;e:s:�:tar:!le�.:oes�á:: ::��:da::; ::Stít:aai:nã::::
da Federaçao Catarmense de do regional. O Figueirense,

uma

O FI­
DIEV'E-

Futebol, para C· um p r i r estará se apresentando com

mais uma jornada pelo cam- iua força máxima, extrean­

peonato regional. O Atléti- .Io nesta oportunidade no

co, depois que empatou sur- certame. É desejo da família

preendentemente com o Ta- 'llvi-negra, cumprid uma

mandaré, deseja agora se atuaçâo convincente perante
reabilitar sôbre um clube de sua torcid-a qoe deverá acor­

expressão e surge a chance rer ao estádio da Praia de

agora contra o Figueirense, .Fóra, Será uma partida difí­

[,ibório Silva, durante tôda cil para ambos os contesdo­

a semana efetuou diversos res que terão que se lançar
coletivos, visando acertar as ao máximo de suas forças
diversas linhas de sua. equí- :lara conseguirem os seus

pe, 'para 'o match desta tar- .ibjetivos. O Atlético deverá

de. O zagueiro Ramirez, a -vllnhar com Dino no arco.

mais nova contratação do Jovem 'que militava 'no Ipi­
crícolor, treinou' de abafou, e .anga, ]1ertencente ao fute­

será lançado na zaga central Jol amador, tendo cumprído
do "'Tigre", reforçando as-

contra o Tamandaré uma

sim a defensiva que se apre-
bõa atuação. Roberto ,Ra­

-rerrtou mal no cotejo frente mirez II Ciro, deverão for­

ao Tamandaré osde Acácio, mar o trio de zagueiros. Ro­

apareceu numa noite bastan- berto e Ciro jogam firmes c

te infeliz, complicando os Ramirez, estará fazendo sua

demais s.etores' do clube. extrésa contra o seu ex-c1u­

Sexta feída, os trtcolores en-
1Je. Hamilton, a grande re

-

\ t' velação e Vadinho,' O' vete-eerrarao os seus prepara 1-

vos e aguardam confiantes a
'.'ano e eficiente jogador, for­

peleja de logo mais quando marão a dupla de melo de

tenão pela fnente o Figuei- campo.
Para O' ataque os tricolores

A�esar �e ter se elini�o re�ulamentê. o Avai goleou o
GUder�DI''. �or tIO rõTaimií,ãs"preeísiiO,õiiãiu d U

. ao carla'z-
que falta al.g°t·.anlvoezClube blu-
menauense, mesmo,

jogadores de recoshecida ca­

pacidade que possam impres
sionar o público e se consti­
tuirem em cartaz. O Palrneí.,

ras precisa voltar a ocupar
o SEU lugar de destaque no

futebol catarinense, pois a­

tualmente, seu cartaz está
aguardava-se que o Palmei­

grandemente abalado.
ras encontra-se dificuldades

O arqueiro Gainete e ()
de ser discutido e aprovado

zagueiro central Neri, dev�- o novo Estatuto da Entida­

rão formar no onze paulai� 0.e, além de outros assuntos
. c:e gl'a:L1cr: importância. O Em contrário com familia-:no na batalha de hOJe, 'Oln

Tubarão, contra o lIercUio proido do�. novos Estatutos res de Samuel Santos, fo:'
:nform,ados de que o cam­

p e o ni s slilm o catarinen­

se, brasileiro e sul america­

no, participará da 2.& Prnva,
Cidistica "VOLTA AO MOR-

Vadinho 3 e Itamar 2, os construtores do
placard. O Avaí formou assim: Tatú, Binha,
Claudio e Mirinho; Culica e Erico; Itamar,1Nilson, Amorim, Vadinho e Guará. IGuarani: - Polli, Henrique, Japão e Car-Ilinhos; Jaraguá e Zezinho; Sadi, Vilmar, Aní-.­
sio, Lameyer e Dilmo. ' I

'Gilberto Nahas foi o árbitro e a rendaisomou Cr$ 3.560,00. Maiores detalhes na
,.

d'
- •

proxnna e rçao,
.

I
•••••••o••w.�w•••�e .

Rescindiu seu contrato

porque não poude ter apôio
da diretoria, pois a situação
financeira no alvi verde in­

teriorano, parece nãa estar
muito bôa. Saiu Pímentel e

O Palmeiras de Blumenau

depois que perdeu aquele pu­
nhado' de bons 'jogadores do

quilate de Zé Gaúcho, Mar­
tins, Juca, Gordisho, Ieger,
não mais conseguiu destaque
no ,panorama futebolístico
,!o Estado. Sem ases que
possam atrair a atenção do

públíco, o clube palmeiren­
se foi caindo gradativamen­
te do cartaz e hoje ai está,
acéfalo, . caminhando talvez

�::S"STSS"o\;SpSSSI':Sc\"SoS"s"\SSS"d"S\on"'\"D\S\IIi\a\s;e-�
J. passos trôpego" sem for­

ças para se recuperar. Se-

junda feira,' seu treinador,
reconhecido como um dos

r;SSSSSS%SSS%"'%S\ ssss gSSSSSSSSSSSSS melhores do Estado, rescín­Fato interessante que ano- de desacreditados, numa si- díu seu contrato com o tra-
tamos foi o que cone-rne ao tuação devéras das mais, ::icional clube de Blumenau
cnkjo Paula Ramos e Amé- complexas. Foi bom que 31 di_ Z 'de Santa Catarina. Por­
rica. A impressa que sempre retoria do Paula Ramos ti- que?
foi considerada por grande "esse se esquecido. deste par;
parte de desportistas como tícular, para que tivéssemos
setor negativo, poude final- li comprovação do valor e a

mente mostrar sua penetra- influência, que exerce a im­
cão e sua força para aqueles prensa, perante o público es­

descrentes, no seio dos es- portivo.
portistas ilhéus. A d,iretoria
do Paula Ramos, que tinha
por obrigação zelar pela pro­

paganda do cotejo, nada fêz.

Deixou que a imprensa se

encarregasse deste mistêr, E

aí está, o resultado. Sómen­
te a imprensa, desencadean­
do comentários e notas, le­
vou M estádio da F.C.F. um

para contratar outro tseina
dor de prestí:gio e de reco­
'nhecida I capacídade, Toda.,

via, pará surprêsa, o' conhe­
cido Carlos de Campos Ra­

mos, Leléco, acertou o seu

ingresso no clube mass po­

pular de Blumenau. Está sa­

nado o grave problema. Res­
ta entretanto que Leléuo se­

j a prestigiado pela diretoria
elo clube, sendo atenrítdo nos

seus pedidos' na contratação
" e valores, pois está provado

* *

público muito bom que ote­

receu a renda de Cr$ ... _ .

45.000,00. Chegou a hora de

O Presidente da Federação
Atlética Oatarínense, no uso

*

O atacante Palito, ficará terminado à F.C.F., o que
de suas atribuições, vem de .natívo durante o espaço de afasta qualquer hipótese da
convocar uma Assembléia, 40 dias aproxímadamente, clube azul e branco disputar
Geral Extraordinária,- para ó )ob encontra-se em trata- o certarJ� de 60.
próximo dia 28 próximo, em mente nl') Hospital de Carr- * ..0 ".

prímeíra chamada às 20 .ho- 'Jade, cnde deverá ser ope- A Liga Esportiva Chape-
tas, a fim de serem tratados radc di:' »pêndíce, coense de Futebol, vem ele
r!o estudo da situação dos 10- * * * comunicar a F.C.F. que de-
cais, para a prática de

naS-locariaS
Renaux vem de signou como seu represen­

quetebol na capital. comunicar a F.C.F. que se tante, junto a Entidadle ,!a
Aí está um grave proble- idereGsa pela contrataçao Rua 'I'íradentes, o tenente

comprovar o valor dO'S ho- ma com que a FAC debater- ie seus 'craques Teixeirinha, Eduardo Pinto.
mens que' militam na ím-, lc-â, em busca de uma solu- A:fonsinho e Petruski.
prensa. O Paula Ramos, ue- "iao favorável. Situação com­
nhum cartaz colocou do jô- pléxa pa�a o desenvolvimen

I
'

go, nem mesmo uma faixa. to dos esportes amadores na

Deixou c�rrer. o t�mpo, ao tcapital, pois o basquetebol o

sabor das ondas, criadas pe- voleibol, vivem à mingua,
la imprensa que impressio- sem qualquer recurso que
nar:Hn O'S desportistas, On- possa torná-los um esporte

I das, com treinamentos da de nível .sub-desenvolvildo.
eq!1ipe .tricolO'r da capital, Tudc· é dificuldade para as

ondas com destaflues de jo- �ossas agremiações prati­
gadores do clube Join.villen- cantes. Todavia, aGreditamos
se, {'nfim, assuntos relacio':: que Lira e Doze, clubes por­
nados com os dois clubes. tadores de um patrimônio
Não resta dúvida que os respeitável, possam edificar

Jiaulaínm: acreditaram de- em seus ,nróprios terrenos,� com suas presenças a.ssee'J-
mal>iadamente ,na imprensa., .suas quadras para o desell- radas o Austria, Treze :'(->
Ainda bem que o n�sso pa- volvimento do. basquetebol e

pt'l. foi desempenhadO's em voleibol, dando consequente­
favol' do nosSo futebol e do Plente, as suas parcélas de
próprio clube praiano, nl;lm colaboração para que tenha­
confirmação evidente dO' mos um esporte mais sádio e

prestígio que gôza a impren- frequentemente disputada
Slot, deixando o grande grupo el'l1 nossa terra. Algo terá �ar licença, por tem�o inde-

WESTERN X
-� -

i:.es��e���op�d�:t� r:::�:i�� �AGAM BEM OS (lÚ'BES'-:jj(j,-INTERIORpelo Clube Doze e Lira, 'úni-

FA"RMA'CIA cos em condições de enfren-
tarem os obstáculos e as

grandes dificuldades.

* *

O Tamandaré estr.rá rea­

lizando mais 1jlm coleti \10 na

tarde 'rIle hoje, preparando-se
assim para os seus futuros
éompromisf,Qs. A situaçao ,de

Vilain na equ1pe ainda n3.o
foi resolvida.

vontam ccm : Tito, Góia, Pi­
tóla, Alair. e J. Antônio.

Ataque jovem que muito

lHooltléte para esta. jornada.
I) Figueirense por sua vêz
deverá alinhar com: Djalma
no arco, No trio. de zagueiros
Osni, Trilha e Valmor, deve­
rá s e constituir suma barrêi­
ra e terá que andar as voltas
com os "garotos" do Conti­
nente. Para o "miolo" de
campo deverão ser lançados,
Aníel e OIádio, uma ótima
dupla enquanto deverão jo­
g-ar na vanguarda: Wilson (,
veloz e perigoso ponteiro;

G. E. "0 ES'TADO" X AM'ÉRICA F. (.
Hoje com início marcado para às 14,00

horas, deverão defrontar-se as equipes do G .

E. O ESTADO X AMÉRICA F. C. de Barrei-
ros no gramado Americano.

.

A equipe aquí de casa está bem prepara­
da" prometendo bom espetáculo ao público
de Barreiros.

O esquadrão americano já está formado,
sendo o seguinte: Titulares: - Élio, Valdir,
Zéquinha e Paulinho; Cola e Alfredo; Darei,
Anísio, Nilton, Téco e Paulo Macedo. Suplen­
tes: -. Ledio, Adernar, Pindão e Nilson; Beta
e Memésio; Veras, Marr;e, Abelardo, Lilico e

Covinha.

Fernando,
volta a sua

que aos poucos
antiga fórma,

Cavallazzi que a príncípío
foi dispensado mas que vol­
tou a interessar ao. clube.
Pela meia Pereréca deverá
se constituir num dos gran­

. A Presidência da Federa-I vo Estatuto modtfícaçôes eles pesadelos para os, atletl­
ção Atlética Catarinense es- .undamentaís em relação ao canos e finalmente' na extre­
tá solicitando a presença .dos mtígo, mormente no que .ie ma esquerda Edmir deverá
represestantes legais lale to- :efére aos Departamentos ocupar a posição. Portanto,
cios os Clubes e Ligas filia- 1ue serão substituidos por dois bons conjuntos, numa
dos, na Assembléia Geral Conselhos Técnicos, à com- luta que promete desenrolar
convocada para a próxima )osição do Tribunal de JUd- dos mais movimentados com

.Iça Desportiva e, aos simno- alternativas das mais euríó-
segunda-feira dia 28 do cor- .os da Federação. sas e surpreendentes.

ASSEMBLÉIA GIEftAL DA F.A.C.

rente, em sua séde provisória
à Rua Tiradentes, 3, a fim SAMUEL SANTOS PARTICIPARÁ DA

lI.a VOLTA t\O Mo.RRO

Luz. Os craques tomaram

J'arte ativa nos treinamen- d,: �clé"j(;a partiu de um

tos da semana e cleverão cfic.iei1té trá.balho do Des­

portista Prof. Walmir Dias

A presença de Samuel

5;antos, juntamente 'com os

representaster de Joinvil�e e

La'J'es, é garantia ;para o

completo êxito da 2.& Prova
Ciclistica "VOLTA AO MOR-reaparecer.

* *

Provávelmcnte será ip..i-

XiNSINO.."".
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

cip.do Cr.1 jUP:lO o TO�:;ldo
Inicio do campeonato am�l,·

diarista de futebol, rstando

Maio, Postal Telegráfico; São

PaUlO, Tamandaré, e Ipil'illl ..

ga. O Vendaval deixmá '.10

·)articipar.
:;:

O Vellílaval vem de solici-

sendo posteriormênte estu­
dado e burilado por uma C)­

tTIissão designada pela FAO

RO".
RO" bem como dois ou três A 2.& Prova Ciclistica
:rmãos, que procurarão, no "VOLTA. AO MORRO", tra­
:l1aXiITlO, trazer o cetro do rá, aos nossos desporti·s.tas,
;iclirmo para nossa Capital. I emoções inigualá.veis.
Dt5I'ecessário se torna, fo_ Portanto, a 26 de junho, a

ca'1,_ar Samuel Santos, já 2.a Prova Ciclistica. "VOLTA
Ciue, (1 'mesmo, possue vasta AO MORRO", iniciativa e

hU!i:�'gem .dO Cicl.ismó es�aol organização do Departamen
r ual, �aclOnal e mternaclO-, te, Esportivo da Mais Popu-
na!. lar, a nossa Rádio Guarujá.

o çue ocasionou obter-se
uma nova regulamentaçua
perfeitamente atualizàda e.

adaptada à legislação vigen_
te bem como ao desen,\olvi­
menta dos esportes amadír
res 'em nosso país. Há no S')-::

B R E V E E M

Hoje, no gramado do Abri

go de Menores, deverão j ()­
gar amistosamente as equi-
pes do Wes.tern E.C., rdo Cabo
Submarino e Renascim E.C.
da Farmácia Catarinense. O

prélio vem despertando in­
terêsse, por tratar-se d.e

cttlJS das melhores equipes O C,arlos Renaux está (:e inauguração Idos reflectJ­
de f'madores locais, e seu Idqnstrutnd,o as 'tiõrres para res. Santos F. C. é o clube
inÍ(;Jo está maI'tcado' para às a iluminação de seu estádio c;ue mais simpatia reune

.

's

10 horas da manhã, �ven de futebol que devêrão se!: interioranos ,de Brusflue,
do faz�r a preliminar l? i!'augurrud'as antes do' inícia congtando mesmo' que será
equiref: de suplentes:

. enviado um ofício ao fa'.'nu-
Esperando contar com a

I
do Centenário da cidade. so clube de Pelé. Prete'nde:.n

abüua! cortezia �or parte de Sabe-se que o clube brus.- assim os tricolores brus­
V. Sa., aproveItamos para quense está se empenhando quenses, comemorarem !!o!!­

rei�erar noss�s protes�os. dai e mnegociar a vinda de uma dignamente mais um ,gran­
m:us alta estrma e dlstrntJ. grande clube do Rio ou Sáo de melhoramento em

' "

cOl'sirlera,ção. Paulo para as solenidade's estádio.
. ,'te.

'

mais firmes do que o da ca·

pital. Na metrópole apenas
o Paula Ramos atravesw'o u:n

período que o inden�ifica,
como �ma das expreSi)�:C8
máximas do futebd lcat 1 i­

nense, apresêntando um fu­
tebol bonito, clássko e ob­

jetivo. Enquanto isso, os de­
mais clubes permane,�.�m
numa situaçãa incômoda.
Sem renda, e sem qual:} '(,1'

outro meio de IconsC!gu'.r n..í­

guns trocades, forçosamante
terão que caminhar -vaga tO,·

samente. Enquanto )S31) (>

Comerciário le'e Cricltpr <,i

contrata Hélio Pimentel.
drundo-Ihle Cr$ 40.000,00 .de
luvas e mensalidade de C"$

�m�r;n1111m�ilÊl1�.��i1�:uml����t13.000,00, além de ter o alu- li

guel de casa pago .

lO futebol do "injjerlalllJI".
catarineI1�e, indiscutível- ,

�nente cáminha a pas;;os'

A Equipe do Sanlos nos FestejOs do
CARtOS RENAUX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Finalm.ente
O'g�a�de �.��ro

brasIleIro II�·-.-_

UM AUTOMÓVEL INSPIRADO NAS MODERNAS CONQUISTAS DE ESPAÇO E CONFORTO - [lapa culminante do programa

de realizações da Willys-Overland do Brasil S. A., e incorporando, em seu iancamento. 85°10 de componentes nacionais por

péso, o Aero-Willys constitui mais uma afirmação do extraordinário desenvolvimento da indústria automobilística brasileira

É um carro moderno em todos os sentidos, refletindo em seu desenho o aerodinamismo de' sua concepção. O chassis e a

carroceria, integrados por construcào monobloco e o sistema de suspensão dianteira com .rnólas espirais e amortecedores

telescópicos, proporcionam excepcional suavidade em marcha. O pára-brisa curvo e as amplas janelas permitem esplêndida

visibilidade. Outro notável atributo do Aero-Willys é o seu luxuoso. interior. onde se destacam magníficos estofamentos.

Forte, seguro, silencioso e confortável, Aero-Willys é a última palavra em beleza e perfeição mecânica.

PORTAS - Além de espaçoso,

Aerc-vvrllvs oferece a mais ampla
. ,

liberdade de acesso aos seus

passagel[os, graças às 4 portas de .

.� ; -��';"-�""""'� -r::-.lt .....,...,.......t......._.:r........-..ç.. .....

que é dotado. A perfeição dos

detalhes- ressattzr em..todos os ân­

gulos de sua luxuosa e esmerada

construção.

PASSAGEIROS - Amplidão inter­

na é uma das características d .3-

te soberbo automóvel. Os macios

e extra-larqos assentos dianteiro e

traseiro acomodam 6 pessoas

adultas e altas, com máximo bem­

estar. Aero-Willys é um prolonqa-'
menta do conforto do lar.

Potente :e econômico motor Willys
90 H P. 6 cilindros - Válvulas gran-

. des, de admissão, montadas no

cabeçote, permitem a entrada rá­

pida e -sern obstáculos do combus­

tível. pelas passagens curtas da

câmara de explosão. O 1.0 motor

a gasolina produzido no país.

CONHEÇA O GRANDE CARRO BRASILEIRO NOS CONCESSIONÁRIOS WILLYS-OVERLANO 00 BRASIl.. S.A.

,. ••• nasetrnente-acer

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 27 DE MARÇO DE 1960•

'NDL
NA SESSÃO DA CAMARA

CRIMINAL, REALIZADA NC
DIA 22 DE MARÇO DO COR­

!tENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:
1) Apelação criminal n.(j

9.263, da comarca de Tuba­
rão, em que são apelantes,
Nereu e Aristides Boza e

Ademar Doguinho e apelada
a Justiça, por seu Promotor.
Relator o sr. FERREIRA BAS

TCS, decidindo a Câmara,
determinar que os autos
baixem a Cartório a fim de
serem conclusos ao EXn1ü. sr.
Des. 'Maurillo da Costa
Coimbra, na qualidade de
Relator certo. Custas a f'í­
nal.

Carneiro e paciente Aníbal
Crico. Relator o sr. Des.

ADÃO BERNARDES, deci­
dindo o Tribunal, por vota­
ção unânime, denegar a or­

dem. Custas pelo impetran­
te.

7) Recurso de imposição
de pena disciplinar n.O 3, da
comarca de São Francisco
do Sul, em que é recorrente
Newton Varella, Juiz de Di­
reito da Comarca e recorido
o Egrério Conselho Discipli­
nar da Magistratura. Rela­
tor o sr. Des. OSMUNDO NO­
BREGA, decidindo o Tribu­
nal, por votação unamme,
negar provimento ao recur­
soo Por se tratar

\ de matéria
disciplinar, não tomou par­
te no [ulgamento o des. De­
sembargador convocado, dr.

Trompowsky Taulois.
Lilian Gonzaga Prazeres,
Enc. da Jurisprudência
VISTO

Paulo Gonzaga Martins da

Silva, SECRETARIO
NA SESSÃO NA PRIMEI­

RA CAMARA CIVIL, REA­
LIZADA NO DIA 24 Dr:

MARÇO DO CORRENTE
FARAM JULGADOS OS SE­
GUINTI::S F'EHOS:
1) Agravo de petição n.o

338, da comarca de Joinville,
em que são agravantes e a­

gravados Rubens Suplicy
Ferreira do Amaral e a So­
ciedade Imobiliária, Agrí­
cola e Pastoril Ltda. Relator
o sr. Des. ARNO HOESCHL,
decidindo a Câmara, por
votação unânime, não co­

nhecer do agravo do autor
por intempestivo e conhe­
cer do agravo do réu e dar­
lhe provimento, em partem
para condenar o autor ao
pagamento das custas. Cus­
tas na forma da lei.

3) Recurso de habeas-eor­
pus n.o 480, da comarca de
Lajes, em que é recorente o

dr. Juiz de Direito da 2.8,
Vara, ex-ofiico, e recorridos
Hermínio dos Santos e Alceu
Carpen. Relator o sr. Des,
ARNO HOESCHL, decidin­
do o Tribunal, por votação
unânime, negar provimento
ao recurso. Sem custas.

2) AptJéÇã0 Criminal n."
n.246, da comarca de ttaíní
em que e apelante José LOl1-
1 eneo de Almeida e apelada
a Justiça. por seu Pro., ('tel
Relat l' ) �l' 1"es. HERC·_!,··
MEDEIRúS, decídín+. a

Comarca, unanimemente,
conhecer da apelação e ne­

g�.r-lhe pr ivímento p;., :'D,
c.mürmar, cerno eonttrma- 5) Recurso de mandado
rum, a sentença ape'uda, de segurança n.o 133, da ca­
par seus fundamentos, que marca de Blumenau, em que
rigorosamente Iurldíco s e é recorente Bento de Souza
se narrnonísau. p .. rffita- e Silva e recorido João Bap­
mente com a prova dos au- tísta Beduschi, Delegado de
tos. Custas pelo apelante. "polícia de Gaspar. Relator
Lilian Gonzaga Prazeres, o sr. Des. OSMUNDO NO-
Enc. da Jurisprudência BREGA, decidindo o Tribu-
VISTO

'-

4) Revisão criminal n.?
510, da comarca de Brus-
que, em que é recorrente
Antonio Imianowsky. Re­
lator o sr. Des. MAURILLO
COIMBRA, decidindo o Tri­
bunal, por votação unâni­
me, indeferir o pedido. Sem
custas.

nal, por maioria de votos,
Paulo Gonzaga Martins da não conhecer do recurso,Silva, SECRETARIO por considerá-lo deserto,

vencidos os srs. Des. Relator
e Arno Hoeschl, que respre­
zavam a preliminar da Pro­
curadoria Geral e conhe­
ciam do recurso. Custas pe­
lo recorrente. Designado pa­
ra lavrar o acordo o sr. Des.
Ivo Guilhon. Impedido o sr.
Des. Hercílío Medeiros.

NA SESSÃO DO TRIBUNAL
PLENO, REALIZADA NO
DIA 23 DE MARÇO DO

CORRENTE, FORAM JUL­
GADOS' OS SEGUINTES
FEITO�:

1) Habeas-corpus ri.o
3.086, da comarca de Indaí­
al, em que é impetrante o

cl t·. Gerd Hennings e pa­
ciente Manoel José da Silva.
Relator o sr. ·Des. HERCILIO
MEDEIROS,' decidindo o

Tribunal, por votação unâ­
nime, denegar a ordem im­

petrada. Custas pelo impe­
trante.

SARN'�A

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA
------.. ......_......._

Geral do Estado. Custas a

I
5) Apelação cível n.O 4.492

final. da comarca de Tubarão, em

4) Apelação de desquite que são apelantes Breno Lu­
n:o 1.617, da comarca de ciano da Silva, sua mulher
Campos Novos, em que é a- e outros. Relator o sr. Des.
pelante o dr. Juiz de Direito OSMUNDO NOBREGA, decí­
e apelados Gerhard Teske e � dindo a Câmara, unânime-

I
sua mulher. Relator o sr. 1 mente, conhecer do recurso

Des. ARNO HOESCHL, de- e negar-lhe provimento.
cidindo a Câmara por vo-' Custas pelos apelantes.
tação unânime, conhecer do Lilian Gonzaga Prazeres,
recurso e negar-lhe provi- Enc. da Jurisprudência
menta, para confirmar a V 1ST O

sentença apelada. Custas Paulo Gonzaga Martins da
·pelos apelados. Silva, SECRETARIO

ASSOCIACÃO "IRMÃO JOAQUIM"�

A Diretoria da Associação Irmão Joaquim, mantene­
dora do Asilo de Mendicidade do mesmo nôme, tem a sa­

tisfação de convidar às autoridades, imprensa escrita e

falada,. �os dignos associados e as Exmas. famílias de seus

Ibeneméritos fundadores, para as modestas solenidades
da inauguração do edifício do nosso asilo, a realizar-se
dia 27 do corrente, com o seguinte programa: i

8,30 Missa na Capela do Asilo I11,30 Almôço aos velhinhos I14,00 Show da Rádio "Diário da Manhã"
16,00 Lanche aos velhinhos

18,30 cinema

Antecipando agradecimentos pela presença.
Florianópolis, 25 de março de 1960.

SiLVIO MACHADO
Presidente em exercício

CbNVITE

ASSOCIACÃO CATARINENSE DE
t

ENGENHEIROS
Assembléia Geral Extraordinária

� A T E N'Ç
Consertos de Móveis

CONVOCAÇÃO

Ã O

Dentro de 4 semanas teremos a capital do Brasilcionando em Brasília. run-

_

Rio de Janeiro é, na ���d';d�, a.guma coisa de belo. OP�o de Açucar, com sua silhueta refletida nas águas Iírn­pídas da .Bahiíl da Guanabara; o Corcovado abençoandoa- todos, la d� alto daquele monte verde; água e terra tu­do num conjunto maravilhoso, deixam o espectado; emcxtase. .

,

Podemos dizer que o arquiteto da natureza '.

,Jrimir ali o belo. qUIS im-

Mas viremos a moeda.
Se o �io 'de Janeiro é tudo isso que nós dissemos be­J, l�a�avllhoso, é, também, madequado para capit�l da.�epublIca.
Ali tudo se complica. Tudo é difícil. Tudo atrapalha." Pre.sidente às mãos com p.nblernas que deveriam seresolvidos pelos seus auxítían-i. aumento de bondes gre­

',es de est?da�tes, quebra-qu€bra na Central, etc. �tc. O"arpo LeglSlatlvo, aturdido pela massa eleitoral.
.

E tudo é assim.

,
co�o pede um país em n�archa acelerada para o de-

· �_nvolvlmento, movimentando todas as suas forcas ter· .ua d�reçã� numa cidade tão cheia de càmplicaçõe;?
'

Nao, nao é possível?
Ademais, uma capital no

.uíria num importante fator
SOo

Seria o centro de irradiação de uma cívílízacão flo­
.escente. Dali partiriam as estradas - veroadetres des­
Jravadoras - para todos os recantos dêste imenso país.O norte e o centro sem disponibilidades de escoar
.uas riquezas teriam, assim, êsses escoadouros formidáveis
.ue JK constrói a cada dia.

Eis .por que surgiu Brasília.
Nela, o govêrno pode trabalhar verdadelramente. Naaa

) perturba. Há espaço. Tudo está bem localizado.
É pois de se afirmar que Brasília é o ideal.
Como fator de irradiação, seus reflexos já se fazem

sentir .

Quem conheceu o centro brasileiro há 3
corre agora, não reconhece o local.

Antes, planícies infindas.

Não permita que eczemas. erupçõ ...
ll".1coses. manchas vermelhas, friel.
"". acne Ou "psoriasis" estraguem
- pete. Peça HI�od.r. ao seu fll!'
maceutlco hoj" mesmo. Veja come
.U.oda, ... 8�b.a com a coceira em �
mtnutos e rapidamente torna _
,...Ie ffi' ela. clara e aveludada. A
n"".a gar."t, IDa'"
'In>teclln

Moveis, Grupos Estofados, Colchões de Mola, Lustra-

ção de Moveis, Laquiamento, encaixotamentos, etc.

Atende-se a vontade do freguês.
Em casa, ou em sua residência
Rua Jeronimo Coelho 2 10 andar.

Fone 2635.

São convidados os associados da Associação Catari­
nense de Engenheiros a se reunirem, em Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se às 20 horas do dia 11 de
Abril próximo nesta Capital, em sua séde social cita a sua

T-rajano, edificio Montepio, 3° andar, a-fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação da reforma dos Estatutos.

Florianópolis, 26 de Março de 1960

Engo Raul Bastos
Presidente da A.C.E.

2) Agravo de petição n,v
327, da comarca de Rio do
Sul, em que é agravante o

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industríaríos

6) Revisão criminal n.o e agravado Rafael Luch-
509, da comarca de Tubarão, temberg. Relator o sr. Des.
em que é requerente Tasso IVO GUILHON, decidindo a
Freitas. Relator o sr. De�. ,Pamara, unânimemente, Estabelecimento de Flori e PomiculturaARNO HOESCHL, decidindo conhecer do recurso e ne-

o Tribunal, por votação unã- gar-lhe provimento, para
nime, indeferir o pedido. confirmar a decisão agra­
Sem custas. Não tomaram da. Custas pelo agravante.
parte do julgamento os srs. frigorífico) ou

2) Habeas-corpus n. 3093, Des. Osmundo Nóbrega e 3) Apelação de desquite em nossos viveiros à Rua Martinho CaBado, 3
da comarca de Taió, em que Vítor Lima, o primeiro por n,v 1.391, da comarca de Rio
é impetrante o . dr. Hélio ter presidido a sesão em que do Sul, em que é apelante o

se efetuou a parte inicial do dr. Juiz de Direito e ape­
[ulgarriento e o segundo por lados A I f r e d o Outjahr
não ter assistido ao Relató- e sua mulher. Relator O·

rio. Impedído o sr. Des. Pau- sr. Des. ARNO HOESCHL,
lo H. BIasi, Procurador Ge- decidindo a Câmara, con­

ral do Estado, sendo substí- verter novamente em dílí­
tuido pelo dr. Delfim Mario gência, a fim de que sejam
Pádua Peixoto, 2.° Sub-Pro- satisfeitas as exigências a­

curador Geral do Estado. pontadas pela Procuradoria

T.emos para pronta entrega em nossos viveiros o mais

variado STOCK de plantas frutíferas e ornamentais.
LOJA MERCADO PúBLICO (em frente ao.

o local é o mcsmol mas

o tipo de serviço é novo!
AGORA com pessoal
treinado especíc.lmerrte na SHÉLL

em Geral

Lubrificação
Lavagem

polimento
Baterias

,_... ... ..._... Concêrto de pneus

HOEPCKE

e a tradicional cortezia SHELL

ot"-
.... -

...

Cda,
Hoje, planícies, sim, mas florescidas com

\

cidades e
· ecortadas pelas grandes retas asfaltadas.

O Brasil, por fim, se integra. Somente agora o sulino
está conhecendo o norte, o nordestino o leste, e todos êles
conhecendo o Brasil.

PÔRTO
IIlEGRE

( ,

r;.:�� �/j

pelo Super-Convair

VENDE-SE
Tratar a rua padre Roma, 62.

1 aparelho com 2 auto falante

1 microfone, toca disco e amplt.,
rcador,

Tratar com o motorista da

Diàriamenfe *

9:30
• exceto aos domingos

Em Florianópolis:
Rua Felipe Schmidt, 34 • Tel, 2377

A Modelar - Ary.

MUDANÇA DA CAPITAL

coração do Brasil, se constí­
sócio-econômico do progres-

anos e o per-

Dentro de 4 semanas teremos a capital do Brasil run­
danando em Brasília.

Sôbre se ela terá condições para tanto, não resta mais
dúvidas.

A missão agora é nossa.

Façamos da audáciá do homem que construiu Brasí­
.ia, a audácía de todos nós.

Participemos do desenvolvimento do Brasil como ele­
mentos ativos.

Apoiemos e propaguemos as grandes obras que visem
o nosso progresso.

Rejeitemos, como verdadeiros brasileiros, as ações que
procurem interromper êsse desenvolvimento.

E o que é mais importante. Trabalhemos sem distin­
ções, juntos' como um bloco monolítico de 'fé brasileira.

Brasília está lá no coração da pátria.
Nós estaremos aqui, ali e em todo lugar, aproximando

,�s longitudes brasileiras.
F. MARCONDES

"PEN" CLUBE DE SANTA (ATARINA
R E UNI Ã O DA D I 'R E T O R I A

C O n y O c a c ã o
•

De ordem do Sr. Presidente, ficam convidados todos os
Membros da Diretoria do "Pen" Clube de Santa Catarina
- Secção do Pen Clube do Brasil, para a reunião ordinária
que será levada a efeito no próximo dia 26 dêste (sábado),
às 14 horas, na sala da Academia Catarinense de Letras
- Rua Ten. Silveira 69 - Nesta Capital.

Florianópolis, 24 março 1960
Talial'bas S, Martins Costa - Secretário

Mucus Dft ASMA
Ataques de asma e bronquite 81'­
ruínarn sua saúde e enrraquecem o
coração. Mendoco domlnr. ràpída­
mente as crises, rq;uJ�rÍl!ando a
respiração e garantíndc ·..um sono
tranquilo de sde o primeiro dia.
Compre Mendaco ainda hoje. Nossa
Drantia é • sua maior .Drotecão,

\
t'1I1'Il cc.mbatt.r rápld&mente du...

1"'9 costas, dores reumáticr.s. levan­
tadas noturnas, nervôslsmo, pés in­
chados, tonteiras, dores de cabeça.
resfriados e perda de.energia causa­
dos p"Gr disturbios dos rtns e da be-­
xlga, adquira CYSTEX na sua far­
mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au­
xiliado mllhõel de pessoas bA m�
!le 30 1Ul0ll. No_ ,pl'Ultla • a IÚII
W. prot..:to.

às suas ordens elas I! 3O às 21 3O HS
u. ,.

W'alier Linhares - pub.

VENDE-SE
Vende_se um lote de terren0,

2C x 40 ms., na Av. Santa Cata_

tina. esquina com a rua São p'e_

ClO, no Balneário.
Pl Eça 400 mil cruzeiros.

Tratar: Ana Blaszizyk - rUa

portugal, 126 Apto. 21 --

Curitiba - PR.

AUXILIESEUSRINS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O 'MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Clube Allético
Cafarinense

EDITAL
"Couvoco o Conselho Deli­

berativo do Clube Atlético
Catarinense, para uma reu­

nião na séde do Clube, no dia
23 do corrente, 4.a feira, com
início às 15,00 horas e com a

seguinte ordem do dia:
Eleição do presidente do

Clube".

2. - Grato pela atencão

dispensada, aproveito ensejo
para renovar meus protestos
de consideração e aprêço.

Bruno Mario Cechinel
Presicj,ente do C.A.C. - C.D.

REGISTRO DE
RÃ'DIO

A Diretoria Regional dos Cor_
reIos P Telégrafos de Santa Ga_
tarma, avisa aos Senhores possui_
eb:'es de "ra4!os receptores", que
o prazo pala a renovação do re.,

gtstr» teimín., no dia 31 do cor.,

rent»,

Outrossim, esclarece que a par�
tir de 1.0 ele r.bril serão regtstra;
dos com multa de Cr$ 25,00.

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 27 DE MARÇO DE 1960 'I
-----------------------------------,--------�---

j. - Y'� I

Este'
.

tTdtõ-r�' removerá, Moderno
Robusto

Eficiente
seus

�._ .._-----

"

• t.rraplenagem
• destocamento �

_, •

• conservação e abertura d.
estradas

• guincho e arraste d. toras

• lavração .... " .........."

• movimento d. terra (construção
de açudes) e muitas outras tarefas.

.�.

Distribuiclores exclusivos
p". o Rio Gr.ncle cio Sul

e S.nta C.tuina:

Matriz: Vel. da Pátria, 338 - P. Alegre
Filial: Rua Voluntários, 320 - Pelotas

Aceitam-se pedidos para agentes.
..

,Cruzeiro do Sul denunda: Cireve esconde plano para
estatização das Emprêsas

O Presidente da Cruzeiro ante a criação de uma au- r
do Sul, sr. José Bento Ribeiro tarquía, controlada 'pelos 1

pantas, em entrevista ex- próprios aeronautas.
clusiva para o JORNAL DO DISCRIÇÃO
BRASIL, declarou ontem que Expliçou o Presidente da
o movimento grevista dos Cruzeiro do Sul que agora
aeronautas tem móvel ocul- I

não se manifestara publica­
to: o propósito de extermí- mente sôbre a greve, apesar
nío das atuais companhias das mais descabidas e con­
de aviação. tracertidas versões dadas ao
- Esse extermínio se ob- público por outras fontes,

jetivaria com a criação de porque a Cruzeiro tem por
uma espécie de AEROBRÁS, norma não alimentar polê­
nos moldes do ocorido com mícas pela imprensa, maxí­
as estradas de ferro e em- me em momentos de tensão
prêsas marítimas. A debili- do espírito quando proposi­
tação decorrente de sucessí- tos deliberados de confusão
vas greves e a imposição de não ensejam clima de com­
ónus ínsuportáveís acarre- preensão. - Têm sido invocadas vá­
tariam o desmantêlo do ser- _ Nesses periodos _ a- rias causas - e cada dia. di­
viço organizado de transpor- erescentou _ debates só ferentes umas das outras:
tes aéreo no País, forçando conduzam ao acirramento anteontem, questão salarial;
a solução por êles pretendi- de ânimos e a deturpação de ontem, Regulamentação da

da: estatização da aviação atitudes. Eis porque preferi- Profissão; hoje, segurança
íeomercíal brasileiro, medi- mos o silêncio, concios de de vôo; amanhã, será outro

pretexto qualquer. Em rea-

---------------------------------------------------------------------------

baseada em fundamenta­

ção jurídica demandando

asím estudos e pareceres, a

que foi submetida no Minis­

tério da Aeronáutica. As

que o nome, o conceito e a público usuano dos

serViçOS! empregados, que veem na Revela o sr. José Bento Ri- emprêsasa porém ante a

tradição da emprêsa des- e para a Nação obrigada a condição de funcionários I beiro Dantas que o movi- iminência da greve, recore­

mentiam por si as ínverda- arcar com os deficits colos- públicos uma ideia de esta- mento planejado abrange ram ao Poder Judiciário,
des assacadas. sais verificados (cêrca de bilidade vitalícia, pletóra do

I
tôda a aviação comercial impetrando mandado de se-

AS RAZõES cr$ 20 bilhões anuais). Mas, pessoal e atividade mínima. brasileira, embora tenha e-
gurança, a ser julgado bre-

- Todavia - prossegue - não seria desastroso para os OBJETIVOS clodido apenas na Cruzeiro

diante do rumo que toma- do Sul. ve.

AA. BELEZA DA ILHA
- A tática adotadaram os conhecimentos e, em

face das investidas, julgou
oportuno esclarecer a opi­
nião pública. No caso, o es­

clarecimento fundamental e

sobre as razões da greve:

é de "INTRANSIG:Ê!NCIA"
atingor as emprêsas uma a-

HELENA GOELDNER DE ALMEIDA pós a outra, sucessivamente
Gosto de viajar olhando a paisagem. Mesmo [á vista evitando o quanto possível

e revista, sempre me emociona. uma luta campal, com o

O avião chegava à bela capital catarinense e meus conjunto. Decapitada a pri­
olhos procuravam encher-se da beleza das praias, do ver- meíra cabeça, seria menos

de das matas, da brancura de suas casas. dificil fazer rolar as demais.
Ao longe, Canasvieira, com sua ilhota à rrente, trazia- Diz qUe a Cruzeiro foi es-

me gratas recordações da lua de mel. Até a casinha, que I' colhida como cobaia porque
fôra nossa por 15 dias, lá estava escondida no mato. "deve ter parecido", pelos

Praia do Forte, a nova vedete das praias catarinenses, [exemplos do passado, aquela
prepara seu balneário, civiliza-se. I que menos risco de represá-

Lá vem Sambaqui com o Cruzeiro, as praias pequenas, I lias oferecia na hipótese de

salpicadas de pedras, a estradínha estreita, mal cabendo eventual fracaso do movi-
tanta lindeza. menta".

Ref.erindo-se à propalada
"intransigência" da Cruzei­

ro do Sul apontadas pelos
grevistas, ao se referirem às
tentativas de mediação, disse
o dirigente da Cruzeiro:

- O insucesso das inicia­

tivas harmonizadoras cabe,
não à ímprêsa, mas à con­

dição preliminar sne qua­
non, imposta pela outra par­

te, de capitulação prévia da

emprêsa com a abdicação
total de seus direitos. En­

quanto a anarquia não fi-
Noyo MaisTerremoto em

Forte Que os
AGADIR, 24 (U. P,) - Um

nove abalo sísmico de grande
intensidade regíatroucse na

norte Passada em Agadir ãs 23
e 10 (hora local). O 'tremor,
multo mais forte que Os últl.
mos ocorridos, teve duração d
oito segunüos. O abalo acabou
de arrasar, nas montanhas aS

quator ald�'.:,� de Tambout,'Di.
ní, Miki e Igourane srtuadae
ao norte da cidade sinistrada, a.

quais haviam sido bastante a.,

tingidas pelo terremoto de 29
de fevereiro.

O temor foi também sentido
em Astou. doze quüometros a

noroeste de Tiznit, na costa,
assim como na região da Massa

danos materiais, mas não houve

vítimas.
No Japão

TOQUIO, 24 (U.P.!.) - A
Estação Meteorotostca Central
Informou hoje sobre um forte
tremor submarino da costa nor;

te do Japão .declarando qúe o

f;enômeno foi registrado às 9
noras e 23 foi de uma ínten.,
stdade três, numa escala em

que c máximo é sete.

Nas Filipinas

MANILLA, 24 (UPI) - Um
tremor de pouca intensidade
sacudiu hoje Os edificios desto

Agadir:
Anteriores

lidade, porém" o motivo ver­

dadeiro é o extermínio das

atuais companhias de avia-

entre Agadir e Tiznit. HOUV3

Como é bom o banho de mar de Sambaqui!
- A Cruzeiro prosse- zer submergir a estrutura

Santo Antônio pequenino, no casario antigo, todo o g u i u - foi acusada d e política do País, a. Cruzeiro

DEBACLE orgulho de uma época. Na. memória, vêm-se os hibiscos transgresora única da Por- do Sul não abrirá mão dos

Vitoriosos em suas pre- vermelhos e amarelos, enfeitando quase tôda a estrada taria biministerial. Mas ês- direitos que a Teí lhe con-

tensões os grevistas acaba- até a cidade. se foi um pretexto, na falta fere.

riam controlando a aviação Pedra Grande, Praia de Fora, o Ginásio Catarinense, de melhores. Era sabido so-••••••••••••_
comercial do País, por êles hoje COlégio Catarinense - como se vê bem daqui. As ruas bejamente que tanto a oru-:

"statiza'Clas de uma autar- de Florianópolis... zeiro do Sul, como todas as TRATORES Df ESTEIRA
quía federal - o que seria A esta altura, já as crianças não continham o entu- demais congêneres, sem ex-

uma debacle completa. siasmo, excitadas, procurando a vasa do avô, dos tios, ceção logo após o advento

Mostra então o Presiden- alegres, retornando aos braços da família. da Portaria, solicitaram sua

te da Cruzeiro o que tem si- Numa guinada brusca, o avião descia. Abraços, ar- imediata suspensão e reexa­

do a experiência de estatiza- rebanhar de malas e já correndo pela estrada. O cotidia- me, dada a sua manifesta

ção dos serviços públicos no e seus problemas apagaram muito da beleza que se inexequibilidade.
dessa natureza: avístava do alto. - Essa solicitação foi fei-

Está à mostra que tem O homem desmancha com as mãos, o qUe Deus cria ta numa petição respeitosa,

ção,

cidade, mas não causou

nem vitimas.
para o com a alma.'lido até desastrosadanos,

"T 'E A TIR O"
GENI BORGES E ADELCro-----.·.··.
COSTA CRIARAM "O TEA­

TRO DOS 2".
E é por intermédio de "O

Teatro dos 2", que teremos
o prazer de assistir nos pri­
meiros dias de abril, o pri­
meiro lanç-imenro deste gru­
po teatral trata-se da gran­
de comédia de Pedro Bloch
"Os inimigos não mandam
flores". Esta peça tem a di­
r eção e participação de Geni

Borges, competente diretora
c ótima atriz, e conta tam­
bem com Adelcio Costa, o

ator galã número um de
Santa Catarina, que tanto

agradou no Filme "O Preço
da Ilusão". Aguardem pois, Malrlz: Vol. da Pálrla, l38 . Põ.to "I......

este gr ande lançamento do I Filiai: Voluntários, J20 • P.lota. 4
'''Teatro dos 2" nos primeiros ,ltt
dias de abril próximo. '.111' .

(argueiro "AVAI" Parte-se ao meio,
TRITÃO Está Sendo Salvo

PORTO ALEGRE, 24 (V.A.) - O navio mercante
brasileiro "Avaí", que estava encalhado nas proxímída-
des de Torres, não resistiu ao embate das ondas e partiu­
se ao meio. Há vários dias, os trabalhadores da empresa
proprietária do barco vinham tentando libertá-lo do
recife onde estava encravado.

O "Avaí" será declarado oficialmente perdido".
Por outro lado, já se deu início ao trabalho de esgo­

tamento dos porões do rebocador "Tritão", encalhado a

19 milhas ao norte do Rio Grande. Um cabo de reboque
foi passado pelo rebocador "Triunfo", depois de ter sido
nele instalado um aparelho de força denominado l'Beach
Gear".

A primeira tentativa do desencalhe será feita após
o esgotamento, e logo que as condições do tempo e do
mar o permitirem. A força necessária para movimentar
o "Beach Gear" está sendo fornecida pelo navio hídro­

grafico "José Bonifacio".

vista I!
•

viagem a Moderno

robusto
eficiente

'. motor diesel de
4 cilindros, 42,5 BHP

• 5 velocidades

• partida elétrica

• com cabina e

tomada de fôrça
• tipo de esteiraspagamento

em suaves

mensalidades

revclucíonáno
sem elos e bucha..

Distribindotee:

C., TOR�ES �.A.-

!rmandade do Senhor Jesus dos Passos
E

HOSPITAL DE CARI·DA·D:E.

�ol�;:::::��l�;�::::��E::::�: :!:!:��� 1 .

pelo Padre Manoel Univaldo Flach, na Igreja do Menino
"'"'''=."'''',,.=.,,==========''''''''============''''''''''''=======''''''''''''''

Deus em preparação para a Comunhão Geral no dom in- Rua Felipe Schmidt, 24
go, dia 3 às 7 % horas, na Catedral Metropolitana. Fones 21-11 e 37-00

Florianópolis, 23 de março de 1960
José Tolentino de Souza - Secretário

)

SOCIIE'DA'DE DE AMPA'RO À VE'LHICE
BINGO DAS JóIAS

No próximo dia 28 de abril do corrente ano, às 20 ho­

.ras, a Sociedade de Amparo á Velhice, realizará nos sa­

Iões do Clube 12 de Agôsto, gentilmente cedido pela SU2.

digna diretoria, um bingo denominado "das Jóias", em

beneficio de suas finalidades.
Todos os prêmios são constituidos de jóias delicadas

a de alto valôr, sendo o cartão vendido ao prêço de .

Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), sendo as mesmas exposta na

Casa "A Modelar", dentro de poucos dias.

Elsa Gama Lobo D'Eça Presidente

A •

agencia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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õs;;;z;,. !iôiiIEãiürPrõiiiSIDõãj�
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Rua Conselheiro l"ulfra, 160, .})R. HENRIQUE ,PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES': Angustia - Complexos - Ataques - Manias - .-
Telefone 3022 ...:... Cxa. Postal 139 • Problemático Afetiva e sexual ••
Enderêço TeleKráfico' ESTADO PARAISO DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE I' Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

SENHORAS - PARTOS -:
•

Insulinaterapia _ Cardiozolorapia - Sonotel'apia e .=ME'DICO CIRURGIA GERAL CIRURGIA Psicoterapia. •
Formado pela Esqola de Medici_ I •

, • Direção dos Psíquíátras -

. IDoen,ça. de Senhora. - procto- d R' d i
-

'

na o 10 e Jane ro Eix-Interno ! DR. PERCY JOA-O DE BORBA •
logla _ Eletricidade Médica fiI1

, . da Maternidade Clara Basba,um.: DR. JOSE' �lAVARYi'S IRACEMA
' .-Consultório: Rua Victor Mei_ '"

relles 0.0 28 Telefone 3307
do Maternidade Pró_Matre, do ., DR. IVAN BASTeS DE ANDRADE •

Curso de EspeCialização no l!OIP!- H It I d G b • •

tal doa SerVidores do Eltado.
Consultas: Da. Ir. horas em diante., .osp a a am ôa e do HosPital.. CONSULTAS: Das 15 às 18 horas •••

P f M I d
Residência: Fon�., 8·423, Rua Btu- do IAPETC. Atende proviSória • íd

'

86
(servico do ror ar ano e An� -. Endereço: Avení a Mauro Ramos, 2

•
drade}, Consulta�: pela manhã no

I menau. n. 71 mente no Hospital de Caridade - : (Praça Etelvina Luz) c '!
Hospital de Caridade. 'A tarde dai

DR. GUA,'RACY A., parte, d,a _m_a_n_h_ã_. •

•
•••••••••••••••••••_ tt ....

16.30 horas em diante no consui,
• _

,_

_. . _,... _

!���;n: !:aT��:::t:achad�el�: SANTOS C�-FORllO' Escritório de Advocacia,
2766. ResidêncIa - Rua Mare-
chal Gama D'Eça n.o 141 _ Tel.

.

IRMÃOS 81TtNCOURT Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
3120. .

•
• I

B A o A R o , o N f 1 S Q 2 Dr. Acácia Garibaldi S. Thiago
. Cirurgião Dentista o E r') S I T O o,,, M I A N I Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas civeis, comerciais, crmu­

nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários -, oobran-.

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

D,IRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G ER E-N T E

üomínzos Fernandes de Aquino

REDA'rORES
Osvaldo Mello - Flãvio Alberto de Amorim - André

Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machao.o '- Zury Macha­

do -'- Paulo da Costa Ramos - Carlos Á. Silveira Lenzi

COLABOHADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rod'rigues Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.

Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - � Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey' .,- limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior.- Rui Lobo J_ Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lásaró- �artolomeu.

PUBLI'CIDAO.
Osmar A. SchUndweim - Aldo Fernat;ldes - Virgílio Dias
- Ivo Frutuoso�

'aIPRISINTANTI'
f�preaent.ç6ea A. S. Lua Lida.
f(1O:- Rua Sena40r Daat.. " - ... ....,

Tel. IJ6.M
�, Paul. Roa Vitória 867 - e..-J U -

Tel. 34 -8941
Mrvtço TelelTáfico da UNIDIJ PRJ:SS t U - P )

AGENTES I: CORR.SPOi�D.NT'SE
� .. Todos _ .ulÜcipio. ('-- �ANTA CATARINA

ANUNC_.J8
•.,,4'a.'. ce.tra'e, de acordo co•• tabela •• v1••'

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabllíza pelos
concertos emitidos DOS artigos assínado-.

VIAJE MELHOI

PARA ITAJAI JOINVILLE· CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12;30 - AS 2a - 4a E 6a

POLTRON,\S RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

P'LORlANOl'OLIS
CURITIBA

5,45
12,45

RAPIDG SUL· BRASILEIRO LTDA.

VIAGENS L;<,)M ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
,

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49

OperaçMt -- Doença. de Senho_
ra. - Clínica de Adulto.

• DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSa -

Consultório - Rua FeUp.
Schmldt, 3M - Tel. 1801.

Horário: dsa 1.4 ã. 16 Iloru.

Relldêncllil -,' FellpI Schmld\.
n.o 127.

DR. ANTC)NIQ MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 1'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDJA

Consultório: JOão pintO 14 -

Consulta: das 11; às 17 ho;a., dlá­
rtamente, Meno. aoa lIábados. Re.
,Idêncla: Bocal\1.a, 136. Fone 2714
----_._--

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Naclo_
nal de Medicina da Unlv�.ldade'

do BralU

I!;x_lnterno por concurlO da Ratar­
n1dade_Escola. (Serv�o do prof.
Octáv10 Rodrigues Lima). 'Ex­
tnterno do Serviço de Cirurgia do

fIospltal I.A.P E.T.C. dO RIO de

janeiro. MédlC� do Hospital de

Caridade e d!l' Maternidade Dt.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS-
PAR'rOS OPERAÇOES-
PARTO SEM DOR pelo método \

pSlco_profllatlco

Consult6rlo: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horal. AtendI
com noras marcadal. Telefone
:1035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

.-_ ..._-----

DR. LAURO DAURA

I CLlNICA GERAL

Especlallsta em moléstia. de Se­
nhoras e via. urlnárlsa. Cura r.�

dlcal das Infecçõel aguda. e crô­

nicas. do ap,arêlho genlto_urlnárlo
em ambos o. IleXO.. Doença. do

apar-êlho Digestivo e do .IBtema,

nervoso. Horário: lOJA. ãl 12 e

2 % às 5 horas Consult6rio:
Rua Tlradente•. 12 - 1.0 anelar

- Fone 8246. Residência: RUII

Lacerda COUtinho. 13 (Chácara do

Espanhll - Fone It48.

DR.. RURI GOMES

MENDONÇA
M'F:ntCO

Pré-Nafal - Partos - 01Je­
racnes - DOf'ncns ele Se­
nhoras - Cl{nica Geral
U"sidêneJa:

l·! ua Gal. BiLtellcour\ n. 121,
Telefone: 2651.
Con!'ultór:io:

RlIa FE'linl> Sr-hrrJtdt I B"l.
Es", A �v9.ro de Carvalbo.
lloJ:ário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado' (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia sto. Antonio

O serviço noturIlo será efetua do pelas farmácias sto. Anta niD, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,iSO horas será efetuado pela farm. Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praca 15 de Novembro
RH!i' João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

-_ .._--_._-,--_.. ------------ ------

6 - Domingo
13 - Domingo
20 - Domingo
27 - Domingo

ESTREITO
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

O serviço noturno ser! efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.
•

A presente tabela não poderá ser alterada semprévia auto rizàção deste Departamento.

Rua Pedro DemàM'
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Entre muitas peças infantis da biblioteca do "Teatro

Infantil de Fpolis." foi esc{)lhida pela direção "A Br�xi­
- nhà que era Boa", p::\ra nova temporada no Teatro In­

fantiL
, Assim, dentro em breve os apreciadores do teatro, e

princlpfJ,lmente o nosso mundo infantil terão oportuni­
dade de aplaudir a plêiade que compõe o "Teatro Infan­

til" que desembaraçadàmente orientada por Geni Gorg,es,
apresentará "A Bruxinha que éra Boa".

É MAIS ECONÔMICO Apesar dos problemas que vem enfrentando Geni

.LIMPA COM MAIS FACILIDADE pfomete mais uma grande atração para o público infan-

_______________
,' 'til florianopolitano.

Especlallsta em dentaduras ana,

tômícas, Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta cl1ilntela que

mudou seu consultório para a rua,

F,ellpe Schmldt, n, 39-A - Em ifrente a Padaria Carioca.

, ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

CooauJtóno • ll....... ConsUlta.
A', BerctUo Lili lil" ape.. , ""cunda i 6,a-relr.

ta. iii iI 17 boraa

Tel. - 1114,.LO IHANOPOLlIJ

DRA. EVA· B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de aaua e recto
Tratamento de hemorroidas, fistulaa, ete,

Cliruraia anaJ
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito
-

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇãO GARANTIDA
! �"!IIIr��;;,m-...#.."", ' -,��""'��<I<!', ',�"-_-

DR. MOORRIS' SCHWEIDSON
CIRURGIAb DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

�AIOS .

X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA"TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUtl:�EREIRA' CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislas"
.. : .�.:' i�
"Et$ÚttÓriO: Rua João P1nto n, 1. lObO

; :>lefone n, 2.467 - Caixa Postal n. ai

E:10RARIO: Das 15 à8 17 horBa.

xxx

ESCRITO'RIO DE AOVOCACIA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MAReIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

Para

Lav�gelll, de. roupas, na máquina e no tanque,
r

- '0."_' I'.,!
',.,

<'"tàvagem' e. limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o
"

S a b ã o d e J o i, n v i II e
"

EM PÓ
LAVA MELHOR

(UNI(A SANTA CATARINA I

Doencas Nervosas e Mentais -,
,

Clinica Geral

João Moritz s. ,O.
-----�--------------------------------,

1�1.I .eSCO�*-,A--�rooo_ .

/,� nO.f\lAPCJOS (

�t
_ •.__�J

"A SOBEflANA" .'RA.C-\ 15 DE NOVEMIHLO - I!:SQUINA

litCA .l"ELIPE SCHMIDT

IL1AL "A SABERANA" DISTRITO no "S!T,a�no - CANTO

L O" 'E S
Com grande fàcilidade de 'pagamento, vende-se lotes

\ longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Unhares, pró­
imo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

,�asa, imediatamente.
Vendas: Edifício ,Montepio 3.0

Fone 2391.

.

andar - Sala
-

30G.

i�',;;'·,,l'�",,=

Academia de (onJerdo· de Sanla
Cafiuina

CURSO DE ADMISSÃO
,

aos cursos Comercial Básico e Ginasial
\1ATRÍCULA: Até o dia 30 de março, no horário das 17,00

hs., às 21,00 hs., exceto aos sábados.
INÍCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 8,00 horas.

'----,--_,

I�P'O_4!',

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
e H'ospilal, de Caridade

RE(EBIMENTO DE ANUIDADES
Brevino aos Irmãos que do' dia 7 a 31 do corrente mês e

ano estarei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria' desta
Irmandade e no dia 3 de abril na Sacristia da Catedral das
9 às 12 horas para o recebimento de anuidades.

Consistório, 7 de março de 1960.
José Tolentino de Souza Secretário.�

Persianas
POSSUI�tOS TÉCNICO ESPECIAUIA-

DO EM (ONSÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudare�, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

TEATRO INFANTIL
"A DIUXINH! OUE ERA BOA"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 27 DE MARÇO DE 1960

------------------------------�------�

�ma EI�ressão interessante �e nosso' Fo)clóre
vore, como figurava na ex- �adeIra .sImula�ao, em que

I ser. todo aquele .�ue te�dotinta Procissão de Cinzas e Imagens, revestidas de san- algo .4e. ímperreíto, �1Il;-ainda hoje é assim exposto ti�ade, serviam para enc�-, ge, d�s�Imula Irrepr�ensIvel
com os demais santos dos brír contrabando ou falsí- perreíção, persuadido de
andôres daquela procissão ficações, - daí o fato de que os olh?s prescrutado-
na igreja velha da Ordem serem �postrofados com a res d� Raza� e d::: Verdade,Terceira de São Francisco, �xpressao SANTO DE PAU perfeita c?nJugaçao d�A R�-do Recife, em dias festi- OCO os que se apresentan- aar e RalO.s X da gencIavos". do aparentemente puros e da M?r.?-bdade, nao lhe
Por fim, o erudito Cama- candidos,. encobrian; .

afi- cYt;;scobnrao os pontos fra-
ra Cascudo, diante precio- nal, sentímento mui díver- COSo ..
síssímo trabalho do Pro- so, b.em como os que, ver-
ressor Menezes de Oliva a dadeíramente endiabrados,
respeito, concorda que' a apres�ntavam-se como que
explicação é outra, ateu- revestidos de comovedora
dendo-se à divulgação por mansuetude.
tr.do o tervitorío brasileiro
Co trabaía i do preclaro "Santo, Santa, Santinha
catrícío e -dedicano Diretor de pau ôco". continúa dedo Museu Histórico Nacio-'
nal, estudioso de nossa tra­
dição e zelador Infàtigaval
de nossas relíquias históri­
cas.
E assim, regista em a

sua importante obra, a ver­
dadeira origem da expres­
são, consoante nô-Ia escla­
tece o lustre autor de A
SANTA DE PAU OCO· E
OUTRAS HISTóRIAS: "As
imagens dos Santos escul­
pidas em madeira, eram
ôcas, e vinham de Portu­
gal, cheias de dinheiro fal­
so. O Museu Nacional, do
Rio de Janeiro, possui uma
Nossa Senhora da Gloria,
presente de José Mariano
Filho, que é típicamente
uma '''Santa de pau ôco".
A trauíção dessa f xperteza
cerre pela Capital Federal,
São Paulo Pernambneo.
Menezes de Oliva estu­

dou claramente o assunto.
("A Santa de Pau Oco", -

Anais do Museu de Histó­
ria Nacional - V. IV, 133

Imprensa Nacional,
1947) .

PARTICIPAÇÃO
ADíVIO F. NUNES e ALDA ESPEZIM NUNES

Participam aos seus parentes e pessôas de suas rela­

cões o nascimento de seu filhinho ODIVALDO ocorrido dia
1

;9 na MOlemidade D,. Cado, CoIT".

IConcurso para Engenheiros do.I.A.P.B.
a ser Realizado

I pelo D.A.S.P.
INSCRIÇÕES DE 7 A 28 DE MARÇO - VAGAS 12 :
VENCIMENTOS: CLASSE K MAIS 30% :
AS PROVAS SERÃO REALIZADAS NO DISTRITO :
FEDERAL •

OUTRAS INFORMAÇÕES PODERÃO SER PRES- :
TADAS PELO POSTO DE IN:SCRI!ÇÕES DO D. A. !S. P., A RUA ALMIRANTE ALVIM N. 19

: . dos. com frente para a rua Duarte
.� (ESCOLA INDUSTRIAL), DAS 9 ÀS 12 HORAS. _! Schuttel. preço de ocasião.�

_

.._._..__--------- ----

(Cont. da uit, pág.)
Agora depois da leitura

do importante e substan­
cioso livro A SANTA DE
PAU óCO E OUTRAS HIS­
'I'ÓRIAS, do renomado es­
crítor, folclorista e educa­
dor patricio Menezes de
Oliva, emérito professor de
História da Arte Brasilei­
ra, do Curso de Museu do
importante Museu Históri­
'C(J do Rio de Janeiro, que,
por gentil e generosa indi­
cação do estimado profes­
sor e nosso digno e ilustre
<1migo Dr. Diogenes Gomes,
presenteou-nos com um
exemplar, contendo expres­
siva e imerecida

dedicatõ-Jria, o qual, com a .profun­
dez de erudição que lhe é
peculiar, trata da referida
expressão folclórica, ficá­
mos sabendo de sua verda­
deira origem, bem como da
razão que resultou a alu­
dída expressão popular.
Luís da Camara Cascudo,

conhecedor eméríto. de nos­
sa tradição oriunda de vá­
rias culturas, o qual repre-

senta. vigorosa coluna da
admiravel edificação do
Folclóre Nacional, a pági­
nas 564 do importante Di­
cionário do Folclóre Br.a­
sileiro, publicado em 1954,
tratando dessa frase já tão
vulgarísada no país, regis­
ta-a, primeiramente, como
"frase ironica aplicada a
um menino travesso, tra­
quinas ou a um individuo
santarrão, manhoso, hipó­
crita", e exemplifica-o com
o trêcho seguinte, de uma

publicação do jornal A
LANCETA, N° 31 de 1890:
"Estamos de rosarío na
mão, orando com o maíor
fervor ao Sr. Padre Augus­
to, que é Santo de pau
ôco",

Menciona tambem outra
versão. Esta de Pereira da
Costa, autor do VOCABU­
LARIO PERNAMBUCANO.
Para . Pereira da Costa,
"Santo de pau ÔCO" é o no­
me que o povo- chama a
São Vivaldo, por figurar de
pé, dentro. de um volumoso
e carcomido tronco de ár-

. CE"TRO BENEFIC'ENTE DOS CARTEI'ROS
DIE SANTA CATARINA

E 'D I T A 'L
De ordem do sr. Presidente, ficam. convocados todos

associados, para a EJ..EIÇÃO da Diretoria, a realizar-se no

dia 26 (sábado) às 9 horas, na sala de carteiros (D.C.T.)
Florianópolis, 22 de março "de 1960.

A DIRETORIA

DELE·GACIA FISC'AL DO TESOURO
Tabela de pagamento do mês de março
DIA 21 - MINISTÉRIO DA FAZENDA, MINISTÉRIO DA

JUSTIÇA, PODER JUDICIÁRIO, TRIBUNAL DE
CONTAS e CATEDRÁTICOS DA FACULDADE
DE DIREITO..

22 - MINISTÉRIOS DA AGRICULTURA, TRABA-

LHO, VIA:ÇÃO e EDUCAÇÃO.
23 - MINISTÉRIOS DA SAÚDE e i}CORDOS.
24 .; APOSENTADOS DEFINITIVOS.
25 - APOSENTADOS PROVISóRIOS, SALARIO-

FAMILIA e ADICIONAL DOS APOSENTADOS

QUE RECEBEM PELO LP.A.S.E.
26 - PROCURADORES DE ATIVOS e INATIVOS.
28 - PENSIONISTAS MILITARES e PROVISóRIOS.
29 - PENSIONISTAS CIVIS.

80 e 31 - PROCURADORES e TODOS OS QUE NÃO RE­

CEBERAM NOS DIAS PRóPRIOS.,
ABRIL 4 a 9 - PAGAMENTO DE TODOS OS QUE NÃO

.RECEBERAM NOS DIAS TABELADOS.
D.F. _:_ Florianópolis, 17 de março de 1960.

'.

Mário Stüema Teixeira Coelho,
Delegado Fiscal

TERRENO Vende-se
Vende-se um terreno que tem 310 mil metros

quadrado, tem. grande pastagem e muita lenha.

Não perca a ocasião. - Vêr e tratar com o senhor

Guilherme Steinmetz, em Palhoça.

ii:
'/

'

. 0 Planador IIChiquita"
8 Planador "larmica"
o "Convair" (Solido)
o Bonanza (Sdido)

'o Planador ,)oto"
(8)r. Mirim

ii) �:ira" Modelo

,O R�dor Junior

,(:} Planad4l' "Sabido"
10 Agua,""" pro,imo lonçam.oito WACO CAB!NE

As imagens tanto ser­
viam para contrabandear o
ouro em pó ou granitado,
como moedas falsas, que,
segundo o mesmo autor,
vinham da Europa, "não
somente, em fundos falsos
de barris e de caixas de
madeiras, mas também no

bôjo de imagens õcas'.
E nos relata o seguinte

fato, que lhe fôra narrado
por Marques dos Santos:
.Este, "adquirira, certa vez,
de procedencia mineira,
uma Na. Sa. da Conceição,
medindo pouco mais de 40
centímetros de altura.
Quando, porém, mandou
emergi-Ia numa solução de
soda cáustica, afim de re­
'mover as camadas de tinta
e douração que a reves­

tiam, viu despregar-se da
base da imagem uma pe­
quenina peça de madeira,
que logo descobriu um orí­
; lcio por onde escorria, de
i.iístura com o liquido, au­

têntico pó de ouro!"
A fonte, como se vê. fi­

cou perfeitamente esclare­
cida.
Provindo a frase de ver-

E os que dêles tiverem
c9nhecimento, bem pode­
rao, quando alguém lhe
estiver cantando imereci­
das lôas, expressar em
aparte revestido de sutilis­
sima ironia: Grandessis­
sírno "Santo de pau ôCO" ...

MILIONÁRIOS DE VERD:E OLIVA
"Que� �ou eu? Espôsa de um. oficial do Exército ...Bela proflssao do meu marido. Sacerdócio diz êle r Ede

. , . ques�cer OCIO ... - respondo de minha vez. Na realidadesinto certo orgulho de sua profissão --' dedicar-se inteira­mente ao serviço da Pátria. Quem sabe lá, caso viesse aomundo com o sexo que Deus não me concedeu, estariaagora num dêsse� belissimos quarteis brasileiros.

I'
Pouco entendIa de iniciar o namôro com certo cadetehoje meu espôso. Apenas que existia, lá isso .eu sabia; �ruflar dos tambores na parada de 7 de Setembro, a cida­de engalanada e os oficiais à frente dos soldados empol­gados pelas funções que desempenhavam. Redordo-metambém de como era bem visto um oficial "Êle é Tenente"

- dizia minha vizinha a suas colegas do bairro. Quando
. hegava um general na cidade, era o fim do mundo. Cor­ria o Prefeito, o Juiz, ennm, todos queriam apresentar as

b�as-vindas .ao chefe militar. Cresci, casei-me e, por ques­coes do destino, foi um tenente que me levou ao altarSinto-me feliz, não há dúvida alguma, porém, cobre-meierta vergonha. Vim a compreender melhor o Exército _
.0 homem é, sem dúvida, mais dinâmico que a mulher.leve ser isto. Hoje vejo quão árdua é a profissão de meu Esta, por motivos de ordem bíoíógtea, econômíea e social,espôso. E, ser mulher de soldado é, por assim dizer, um si- tem em geral, .papel mais passivo.nônimo do próprio soldado. Diz êle que o Exército é a sua Como explicar, então, que, em matéria de moda, asrazão de ser. Não o trocaria por nada neste mundo. Mas mulheres se revelem muito mais ativas do que os homens?não é bem assim o que acontece. Mudam a CÔl",..ª forma e até o tamanho de seu vestidos deTôda profissão é fruto de ideal. conseqüência de um maneira, às vêzes, extravagante, enquanto os homens sesacerdócío Ser médico requer enorme parcela de idealis- vestem sempre dentro de um padrão que somente variamo. E aquêle que nasceu para engenheiro, jamais teria em pequenos detalhes.

jeito para advogar. A meu ver tôdas as carreiras consti- Quais os motivos que explicam/esta atitude "conserva­cuem abnegações, sofrimentos e recompensas. Vejamos dora" dos homens em relação a seus trajes numa era emagora das últimas, quais as do oficial. Diz o leigo no assun- que o dinamismo do progresso muda tantos aspectos deto - quando digo leigo, refiro-ma a certos civis que desce- nossa vida? O fenômeno torna-se ainda mais curiosonhecem por completo a profissão militar ou, se não a quando observamos' que, sob' o aspecto prático, as roupasdesconhecem, procuram fazê-lo, "são os mais bem pagos I femininas são, a míudo, mais Iógícas que os nossos ter­da nação". Pois sim! São ricos, mas somente na vontade. nos. Deixam às mulheres maior liberdade movimentos,Outro dia, lendo um noticiário do Rio, vim a saber do conrôrto, adaptação ao físico e permitem à pessôa que usaaumento dos motoristas. Comparemos um oficial do Exér- lo traje expressar sua personalidade na escolha dêste.cito a um motorista de lot'ação. Absurdo! verdadeiro ab- Um dos motivos aparentes parece ser que, contrària­surdo! Contudo, é êste absurdo um fato concreto. Percebe mente ao que faz a mulher, o homem não 'procura sín­o motorista !;l.a l:otaçãotsegundo a nova tabela, Cr$ 11.500,00' gularízar-se. Não visa, ,em geral, chamar a atenção e osmensaís, fora as gratificações. O aspirante recém-saído que por ventura o desejariam receiam ser criticados ouda Escola, quanto deveria receber? Comparado com o mesmo postos em ridículo se usarem roupas algo extra­motorista, Cr$ 20.000,00, no mínimo. Infelizmente é bem vagantes .

possível que seus vencimentos .tenham certo equilíbrio Esta reserva do homem quanto ao estilo dos seus tra­com o do trocador de ônibus - Cr$ 8.500,00. Falam os civis jes explica a evolução limitada da moda masculina. Toda­
em vantagens. Um aspirante deve receber mais uns 50%; via, mesmo nestes limites, o homem de gôsto tem ocasião
o que acarretaria um total de Cr$ 12.450,00, do qual é de- para expressar sua personalidade. O exibicionista não re­duzido Montepio etc. etc. O problema do aspirante agrava- sístírá à tentação 'de usar camisas ou gravatas espalhara-Je ao ser promovido ao 1.0 pôsto. Casar é lei tia natureza: tosas. O extravertido procurará requíntar-se na elegância,Agora faço nova pergunta: Pode um 2.0 tenente casar? mesmo acima de seus meios. O moderado vestir-se-á com /
Abro um parêntese par aressaltar que ser aspirante é igual correção, escolhendo côres e feitios da moda, mas fugindo­ao médico, engenheiro, farmacêutico, dentista etc. etc. lhe aos excessos. O filósofo se trajará com simplicidãde e '

que necessitam de um curso superior. Mas é dificil um lo descuidado nunca dará atenção à escolha de suas roupas.têrmo comparativo. Acho melhor retornar a um car-I É para levar em conta êstes fatôres que as boas casas
voeiro do Lóide -, Cr$ 15.000,00, quando um 2.0 tenente que vendem roupas feitas mantém um corpo de técnicos
recebe Cr$ 10.qOO,oo de vencimentos e mais 60% de

van-j
especializados para a criação de seus modelos. Visam fi­

tagens, ou mesmo um estafeta - entregador de cartas - cal' a igual distância do diletantismo delirante e do rela­
que deve estar recebendo a mesma quantia. Quando meu xamento vulgar. Um homem deve destacar-se pela sua
marido era 2.0 tenente, há quatro anos passados, servia "classe" ao vestir-se. Esta se expressa, acima de tudo, pori
com êle um 3:0 sargento, hoje funcionário do' Banco do uma elegância sóbria, fina sem ser afeminada le sirnplesBrasil. Ordenado dêsse cidadão com 4 anos de Banco sem relaxamento.
'Cr$ 30.000,00. Agora vejam o ordenado do comandante do A arte de alcançar êste 'justo meio e reservada a meia! meu marido - Cr$ 30.000,00. dúzia de alfaiates de elite e, felizmente, ao grupo de téc-

Já imaginou o prezado leitor o que vem a ser um 1.0 nicos de firmas de alto nível profissional, tais como Spártatenente casado, com 2 filhos, no Distrito Federal, rece-
_ Wollens _ Barki dos quais é dist�iJjuidora exclusiva

bendo uns 20.000,00 por mês? Já somou, por brincadeira, nesta capital _ A Modelar.
o aluguel de um apartamento aos gastos normais de uma

família? Acho que mais dificil do que os problemas do
quartel será o do oficial dividir os seus vencimentos, a fim
de ter uma vida condigna da situação social que desfruta.
::lizem que o Exército gasta a maior parte do orçamento
Ia União, porém, Exércitq é jóia cara e sempre o foi. A

,'erdade é que não devemos tapar o sol com a peneira, con­
forme diz o ditado. Se o Brasil necessita de um ,Exército,
o que é uma realidade, pois, que pelo' menos o construa
dentrd dos moldes da decência, equiparando aquêles qu� o

constItuem aos seus irmãos civis. •

. OBS. - Cedemos nosso espaço para a divulgação do
comentário acima, feito pela espôsa de um oficial do Exér­
dto que ser:ve em Blumenau, Santa Catarina.

(DE "ULTIMA HORA")

,
...,

AZIA, MA DiGqTAO?
SONRISAL tem maior. velosidaa« de ação

- é O único que COft'"'m
não apenas um m'-.

Clube Atlético
Calarin'ense

EDITAL
"Couvoco o Conselho Deli­

berativo do Clube Atlético

Catarinel'lse, para uma reu­

nião na séde do Clube, no dia
23 do corrente, 4.a feira, com
início às 15,00 horas e com a

seguinte ordem do dia:

Eleição do presidente do

Clube".
2. - Grato pela atenção

dispensada aproveito ensejo
para renov'ar meus protestos
de consideração e aprêço.

Bruno Mario Cechinel

Presidente. do C.A.C. - C.D.

(dois)
antiácidos l

,
,

. .'�i
e um poderoso i." 1

analgésico
·.1

�
." i'.� /:,.: }

"�J
MaiS rápido '; '��:�1

\ .

Mais antiácido i;,: ?:
�� "iJ
":i

Mais efervescente cl�
"

'

.. ,J

_" 1
. �!" i

(\:i��Sorria feliz ........

com Q alegre
efervescência

de

VENDE-SE
Um terreno de 144m. quadra_

.

OS HOMENS IE A MODA

MISSA D E 1.° DIA
JOÃO NICOLAU JORGE, FILHOS, GENROS, NETOS

E BISNETOS, AGRADECEM AS MANIFESTA:ÇÕES DE'

PEZAR RECEBIDAS POR OCASIÃO DO FALECIMENTO
DE SUA INESQUECíVEL E SAUDQSA ESPOSA, MÃE, SO­
GRA AVó E BISAVO DIB JACOB MATTAR JORGE, E

CONVIDA OS DEMAIS PARENTES E AMIGOS fARA AS­

SISTIREM A SANTA MISSA DE SÉTIMO DIA DE SEU

FALECIMENTO QUE SERA. CELEBRADA DIA 28, SE­

GUNDA FEIRA ÀS 7,30 HORAS NA CATEDRAL METRO­

POLITANA.

POR MAIS ESTE ATO DE FÉ CRISTÃ AGRADECEM
ANTECIPAl'�mNTE.

·�Cf(!kve�
PALACIO
HOTEL

'/3b�n&tfyde
.1 JOINVILLE SANTA CATARINA BRASIl..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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roIZO��"o,��nf!'�,mi� 10, do

"�G i � a n t e � a � n c ilc I 'o, � é � i a"
MARCA' D_AJUCAS.

nhecidos do imóvel, do ór- art. 455 do c.s.d., os inte-
Crônica de OSMAR SILVA 1'01. .. Ex-Comandante do

5°1
rinense, mas tomou-se de Visitou cidades brasileiras,

;rJV'- gão do M. Público e, por edi- ressado; incertos; pessoal- Fui apresentado ao, gi- Distrito Naval, c�iador de amado�es p�la terra de Ani- �ercorreu ,arquiVOs, oebeu

_ tal, os interessados incertos e mente, o Representante do gante, à porta do Lux Hotel. Curso de Expansao Cultu- ta Ganbaldl. E, por ela, pe- agua de todas as fontes mi-,

EDITAL J7" CITAçaO, COM

O PRA;;/DE TRINTA DIAS desconhecidos, a fim de l1ue, M. Público nesta Comarca. Eu, espalhava as preocupa- ral! ... O gigante da Enci- lo amor à terra, pela cultu- magínáveís, enriquecendo o

DIE /,r;ITERESSADOS AU- no prazo legal, querendo,' a Dispenso a citação do repre-
ções pela Felipe Schmidt, de- clopédia!... Trocamos um ra do seu povo, pelo trato acêrvo da obra que será Ir.O-

ÁTE
contar da citação e sob pe- sentante do Serviço do Pa-

tendo-me aqui e ali para apêrto de mão, dêsses que] amigo que recebeu, pelas numental. Transportou-se

o TES, INCERTOS E DES-
na de revelia, apresentem a trimônio da Unia-o, por en-

uma palestra com amigos, revelam franqueza e síncerí- amizades qus soube conquís- para o velho mundo. Arran-

,

CONHECIDOS. contestação. 50 _ Que não tendê-la desnecessáría em quando ouvi. que me chama- dade e, desde logo senti- tar com simpatia que Deus cou da França, Portugal, Bs-

O Doutor Manoel Carmona
-

'

sendo contestada a ação, se- face da Jurisprudência não vamo Era o jornalista Zedar me prêso à sua envolvente e lhe deu, empreendeu a gran- panha e Holanda, papéis

Gallego, Juiz de Díreíto da P reít d '1 t· t dí t f
.

id
ja logo reconhecido e deela- só do Supremo Tribunal Fe- er ei o a SI va, meu ve- ca Ivan e personalidade. AI rosa are a que so um I ea- amarelecidos pelo tempo, se-

Comarca de Tijucas, Estado Ihrado o domínio da gleba a deral como também do 'I'rí- o companheiro das lides maçamos juntos no restau- lista de escól poderia conce- grêdos, minúcias, preciosos

de Santa Catarina, na for- dfavor do Suplicante, por bunal de Justiça dêste Es- e imprensa. Com êle esta- rante do Lux, sem favor o bel'. Sonhou em legar à subsídios para a nossa hís-

ma da lei, etc... sentença, com sua transert- tado. Trata-se de terras in. va o gigante. O autor de melhor da cidade, e enquan- Santa Catarina uma e x- tória, estendendo sua vasta

FAZ SABER a todos quan-
,

ção no Registro de Imóveis. teríoranas e a cautela reco-
"'Ate que Surja a Alvorada", to fazíamos honra ao esmê- traordinária obra que a re- rêde de busca laboriosa até

tos o presente edital de ci- Para efeito de alçada dá-se mendada diz respeito aos
com aquêle jeitão simples 1'0 e proficiência do Mestre, tratasse, com fidelidade hís- os Estados Unidos. No gran-

tação, com o prazo de trinta

dias, de interessados ausen-
a presente o valor de terrenos alodiais de marí- que o �aracteriza, fez a apre- Cuca, o assunto "enciclopé- tórica, em seus múltiplo> de Pais do Norte, colheu

Cr$ 2.100,00. Protesta-se por nha, o que não é o caso da sentaçao: "Osmar, está aqui: dia" absorveu-me a aten- aspectos, desde os. prímór- vastíssima documentação

tes, incertos e desconhecidos,
.

todo o gênero de provas ad- espécie. Sem custas. P.R.I. uma pessoa que deseja te ção. Devo esclarecer antes dias de sua colonização, para a En.ciclopédia de San-

virem ou dele. conhecimento
'

t.
mitidas em direito, inclusive Tijucas, 18 de fevereiro d; conhecer. Ê o Almirante de outras considerações, que acompanhando-lhe a evolu- ta Catarina, a exemplo do

Iverem, que por parte de
-

.

. depoimento pessoal dos inte- 1960. (as) M. Carmona Gal- Carneiro." Almirante o Almirante Carlos da SI'I- ção, passe a 'passo, até os que conseguira reunir nos

Henrique João Rosa lhe foi
_

ressados e inquirição de tes- lego - Juiz de Díreíto." E Carlos da Silveira Carnei- veira Carneiro na-o e' cata- dias autuais! países da. Europa. Mais de

dirigida a petíção do teor I
temunhas. Nestes têrmos, para que chgue ao conheci- .

E lançou-se, de corpo l dois mil microfilmes enrí-

seguinte: - "Exmo. Sr. Dr. ADEGAS DE PROD T
-

Juiz de Direito da Carnal'. _
R. e A. esta com os inclusos mento dos interessados e

.

U OS CASA alma, à gigantêsca tarefa df quecem o patrimônio da En-

Henrique João Rosa, brasí-
documentos, P. Deferimento. ninguem possa alegar ígno- GRA.'DE S.A.

organizar a ENCICLOPÉDIA ciclopédia. Para êle, a Enci-

Tijucas, 15 de fevereiro de rãncía, mandou expedir o " DE SANTA CATARINA, nos clopédia é uma Instituição.

lelro, víuvo lav.ra.d.ar, resí- 1960. (ass.) Jose' Gallotti t dítal
d

d t d I d t
presen e e 1 ai que será afi- Assemble'J"a Geral ExlraordJ"na'rl"a

mal es em que a idealizára. Já lhe deu cêrca de dez anos

en e e 0Il1ICI la o. nes a Peixoto _ Assistente JUdI'- d d
I

Cid d A t t
xa o na se e dêste Juizo, no

.
' de Iabôr interno, de persís-

a e, por seu SSIS en e cíárío.' Em dit tl
-

f' 1 IJudiciário no fim assinado I exar d
I a

. Pte Içdao OI �gar do .costume, e, por có- CONVOCAÇÃO
Um homem sd, dentro de tência e inquebrantável fi-

(d
.

to)
'a o o segum e espa- pia, publicado UMA VEZ no I _ .

um ilimitado mundo de delidade!... Sua vida não

V o�. J.un o, vem. perante cho: _ "A. Como requer Diário da Justiça e TRÊS.
Sao convidados os Senhores Acionistas da Adegas de idéias e projetos das mais mais lhe pertence. Dedlcou-

. xcia., com o devido aca- Designo o dia dezessete do VEZES no jornal "O Estado",
. Produtos Casa ?�a�de S.A. a se reunirem, em Assembléia difícil execução. A obra, pe- a, renunciando a um mere-

ta�ento, propo�_ a pr\e�ente corrente ás dez' horas, no de. Florianópolis. Dado e G�ral Extr�ordmal'l�, .,a rea�izar-se às 14 horas do dia 26 la sua magnitude, estava a cido repouso, à obra que

açao �e usocapiao e.s�l'lbado Forum, para a justificação passado nesta cidade de Ti-
(vínte � seís) do proxm�o mes de abril, em sua séde social, exigir um trabalho de equí- idealizou!

no artigo �50 do C. CIVIl, com requerida, feitas arn devidas [ucas, aos dezenove dias do
nesta �Idade de :angara, Es�ado de Santa Catarina, afim pe, de muitas equipes, já qUE Para êle é tão sagrada

i;U� r:daçao alterada pela intimações. Tijucas, 15-2- mês de fevereiro no ano de!
de dehberar�m so�re a segumte ordem do dia. são inumeráveis os seus se-

LeI n 2.437, de 7/3/55, no 1960. (a) M. Carmona mil novecentos e sessenta.
a) - �Iscussao. e aprovação da Proposta da Direto- tores de atividade, mas o

decurso da qual, sendo ne- 1'1 I t
Juiz de Direito." .Felta a jus- Eu, (as) Gercy dos Anjos,

a, re � iva ao aumento do Capital Social; Almirante, que desencadea-

cessano, provará: - 1° -

b) Alt d
tificação foi exarado o se- Escrivão, o datilografei, con-

- eraçao ·e nova re ação do art. 5° dos Esta- t t d ldí

Que, há mais de trinta anos,
t t

.

S
..

ra a ormen a, eCI lU en- Silveira Carneiro, é o Gigan-

guinte despacho: - "Vistos. feri e subscrevi. Isento de
u os ocrais: f t' la ..

está na posse de um terreno ) Out t d
I

ren a- a sozmho!... Apé- te da Enciclopédia!. .. Não é

. ets .. Julgo por sentença, pa- selos. por se tratar de Assis-
c ros assun os e interêsse da Sociedade.

\ de ausentes, localizado no

nas com o seu arrôjo, com a o satélite perseguindo um

ra que produza seus legais ( tência Judiciária. (as) M. Tangará, 18 de Março de 1.960 sua tenacídade, com o seu

lugar Joaia, desta Cidade, o

sonho! .Ê o próprio sonho

jurídicos efeitos a justifica- Carmona Gallego, Juiz de I
A DIRETORIA Idealismo!.... Deu o prímel-

'

qual mede 36,00 metros de
que se cristaliza aos poucos,

largura, ao Norte, com 60,00
ção retro, produzida nestes Direito. Está conforme o ori- ADEG.AS DE PRODUTOS CAS--A-- ro grito de guerra ainda co- que ganha forma e consís-

autos a requerimento de ginal afixado na sede dêste : mo Comandante do 50 DI'S-

ditos de largura ao Sul, me-
tência para ser um dia - só

dindo 255,00 metros de com- Henrique João Rosa. Citem- Juizo, no lugar do costume, GRANDE S.A. trito Naval e colheu a prí- Deus sabe quando - uma

.

t
se, por mandado, os CO!l- sôbre o qual me reporto e meira vitória. Passou para a

. IA d d lí

primen o a Oeste e 260,00 frontantes conhecidos do dou fé A bl
' "

G I O d
VIgorosa e esp en i a rea 1-

ditos a Leste, perfazendo a

' ssem ela era, r inária reserva, despiu a farda que dade! E isso, até agora, sem

imóvel; por editais, com o Data supra. O Escrivão: envergara com honra e brí-

área de 12.330 metros qua- CONVOCAÇ
-

o amparo oficial, sem um

drados; 20 _ Que dito ter-
prazo de trinta dias, na for- I Gercy dos Anjos. I _. AO lho durante longos anos de centavo sequer dos dinheiros

rena confronta ao Norte e a I d d ;ai t b J d'P
.

-
Sao convidados os senhores Acionistas da Adegas d: serviço, vestiu o traje civil, públicos e se mo alardo que

Oeste com propriedades da rman a e aO Jen�lor esus OS assos t Produtos Casa Grande S.A. a se reunirem, em Assembléír para, em seguida, reviver a seria natural para um em-

Usina de Acucàr Tijucas \ Ger�l ordiná:i�, a re�lizar-se �s 9 horas do dia 26 (vinte epopéia dos homens da Ida- preendimento de tamanha

S.A.; a Leste com a Estrada E
e seís) do proximo mes de abrtl, em sua séde social, neste

de Média! .. ', Tornou-se envergadura! Ê o trabalho

da Terra Nova e ao Sul com
" cidade de Tangará, Estado .de Santa Catarina afim de de-

c a v a I e i r o andante!... silencioso, mas edificante, de

propriedades da referida HOSPITAL DE CARIDADE
I liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

' Cavaleíro sem capa e sem um homem que não é cata-

Usina e de Braz Miguel Cor-
" I a) .- Discussão e aprovação do Relatório da Direto. espada, tendo por arma o rinense e que realiza, às

reia; 30 _ Que o Suplicante A V I S O I ria, Balanço Geral, conta de Lucros e Perdas
seu idealismo! .. , Se Cer- suas expensas, uma obra '1'.1e

vem exercendo posse sôbre A Mesa Administrativa da Irmandade do Senhor Je-, Parecer do Conselho Fiscal e outras contas re. yantes /fôsse desta época, não será, somente dos cat,a,-

o terreno em causa de ma- sus dos Passos previne aos Irmãos e Irmãs, recent.emente I
lativas ao exercício .encerrado em 31 de Dezem-

Dom. Quixote morreria no r.;11enses. A Enciclopédia cte

neira pacífica, ininterrupta, !),dmitidos, que só poderão usar as insignias da Irmandade bro de 1959. tinteiro! ... E' a historia se- Santa Catarina terá preje-

sem oposição de terceiros e nas próximas festividades se estiverem quites com. as b) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal para (
�ia outra!. .. Dom Quixote ção universal! Percorrerá o

com '"animus-domini"; 40 _ 'jóias e anuidades.
exercício de 1.960; era ridículo e o Almirante é mundo como obra imortal,

Que, em face do .exposto, Florianópolis, 23 de março de 1960 c) J Outros assuntos de interêsses da Sociedade. a respeitabilidade. Aquêle como realização pioneira na

pretende regularizar sua si- José Tolentino de SOUza _ Secretário AvisaplOs, outrossim, .que se acham a disposição do: foi um símbolo; êste é e. concepção e na .forma' ...

tuação de fato, na forma dos
senhores Acionistas os documentos a que se refere o ar.

realidade!... Dom Quixote, Creio na Enciclopédia, cmnc

arts. 454 e seguintes do Ap'arlamenlo no Cenlro tigo 99 do Decreto-lei 2.627 de 26 de Setembro de 1940. na sua manomania, des- fé no puro ideaLismo do AI�

C.P.C. para o que requer a
Tangará, 18 de Março de 1.960 truia inofensivos moinhos de m:rante!... Um c!ia .ela virá

V. Ex�ia. designação de dia,
A DIRETORIA vento!... O Almirante vem a lume, mas antoi.. , um cata-

hora e local para justificar ALUGA-SE A TRATAR NA
destruindo os moinhos da rinense deve escrever o seu

sua posse, com citação pos� C A S A V E N E Z A FUGARTI S.A. INDÚSTRIA E indiferença d2.. nossa gen- último capítulO. Por tantas

��������������������������-�._�������� mMtRao
k ... Ü�U-��M����c��Mru�. Hus-

:
..

rG·õ"lfI···l·I··'
..

l
..

õ
..

�·MsssssEmS
..

ir(r
..

,
Assem�;�v��:�:�dinária !J:��!�:�:::}�- �?!i!:;�:i:�:;'�:ti;:�u � O ) São convidados os Senhores Acionistas da Fugant! t d

-

)
correu o o o território ca- realizou, fazendo jús, pelo

)S.A. Indústria e ComércÍll a se reunirem, em assembléia t t'
.

)
a mense, peregrmo de. UlYlf. seu l:obre devotameni.8, a�

.lgeral ordinária, a realizar-se às quinze horas do dia 25 dr ....

d
f)

wela, e cidade em cidade. oIgulho e à gIatidão d(;,: fi-

',)abril próximo, em. sua séde socia�, nÚta cidade de Tano.:a-
.

t- num mgen e trabalho d-:- lhes desta santa tern;, tl'a-

; rá, Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem sobrE'
,

pesquisa, vasculhando, cole· Bl!('ira. E que ,;sse último c�,-

i a seguinte ordem do dia:.
j

fando materia�, fotografan- pltulo, tenha o seguiut:: tí-

: a) - Discussão e aprovação do Relatório da Direto- do, documentanão desco· iu'Q: "Almiran�e Carla.: da

,. ria, Balanço Geral, Lucros & Perdas, Parecer b' d
'

rm o para nós outros ::3 Silveira Carneiro"":' O GT-
do Conselho Fiscal e outras contas relativas ao t

'

�(:
erra: que não é sua!.. . GANTE DA ENCICLOPÉDIA!

:
exercício encerrlldo em 31 de Dezembro de 1.959.

b) - Eleição dos Membros do Conselho Fiscal parr D O ( E S -E S I, l 6 A D I N H O S'
':,' �

r»

o exercício de 1.960.
P:.-

t l ,..
- Outros assuntos de interêsse da Sociedade .

.

I Avisamo�, �utrossim, que se acham a disposição dm

Senhores ACIOnIstas os documentos a que se refere o arti­

go 99 do Decreto-Lei 2.627 de 26 de Setembro de 1.940.

Tangará, 18 de março de 1.960

Ultimo tipo retilíneo

Vários Modelos desde

1
I ,i

I
'\

7
,

peso

CR$ 47.950,00
( :;z: _A "(o;?

NA ELETROLANDIA
o

<

EDIFICIO IP.ASE - ANDAR TERREO - FONE 33J6
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A DIRETORIA
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INDÚSTlllA E COMÉRCIO DE MADEI..

RAS TANGARÁ S.A.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCACÃO
São convidados os senhores A�ionistas da Indústria f

Comércio de Madeiras Tangará- S.A. a se reunirem, em

Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 17 horas do
dia 26 (vinte e seis) do próximo mês de abril, em sua sédf

social, nesta cidade de Tangará, Estado de Santa Catarina.
afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) - Discussão e aprovação do Relatório da Direto­

ria, Balanço Geral, conta de Lucros e Perdas.

Parecer do Conselho Fiscal e outras contas re­

lativas ao exercício encerrado em 31 de De­

zembro de 1.959.

b) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o

exercíc}o de 1.960; /

c) - outros assuntos de interêsse da Socieaade.

Avisamos, outrossim, que se acham a disposição dos

senhores AciQnistas os documentos a que se refere o artigo
99 do 'Decreto-leJ 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Tangará, 18 de Março de 1.960
A DIRETORIA

..�

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO. DIÁRIO DE S. CATARINA

quanto o Nilo para os anti­

gos egípcios! ...
O Almirante Carlos da

Tudo do merhor
Aceitamos encoméndas para casamentos

aniversários, recepções e dema'is festas.
' Batizados,

1 i'raTê n i s (' I u b e
Tel.: 2 6 6 2

Filha de W. lhurchill Provoca
LONDRES, 24 (U.P.I.) - Sarah Churchill, filha de

Sir Winston Churchill e atriz profissic:mal, foi condena­
da, hoje, pela terceira vez em cinco meses, a pagar uma

multa por embriaguez e desordem.

Um tribunal municipal condenou-a a pagar a multa

de 40 shillings (5,6 dólares} e mais �utros 40 shillings
pelas custas.

Sarah foi condenada pelos mesmos delitos em setem�

bro último e no mês passad-O.
' I

O promotor disse que ao atriz, de 45 anos de idade,
foi prêsa, a 8 do corrente, depois de "expulsa de um esta­

belecimento público (um bar) e de a polícia vê-la, clara­
mente ébria, gritando e agitando os braços" na rua.

"'Foi-lhe ordenado que se retirasse, adotando melhor

comportamento, mas ela continuou agindo da mesma

maneira e os' a(gentes se viram obrigados a prendê-la" -

acrescentou.

O advogado de Sarah disse em sua defesa:

"Ninguém la_menta o sucedido mais que esta da­

ma. .. Só, áquela hora, assustou-se um pouco e verifi�

cou-se êsse malentendido".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.cURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA
POR CORRESPOND'ÊNCIA Industriais

o Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhado

�na campanha de difusão da taquigrafia brasileira,
abriu

. inscriçõe� _

ao seu curso por correspondência,
atraves de 12 Iíções. Escreva hoje mesmo, dando no- ..
me e endereço, para a CAIXA POSTAL N0 2.500 ou �
�6� .h�:?.�!.�'::�_:_, . ._.;.w.� �

MAIS UMA INUNDACÃO
•

t

Ha anos que o nosso País não sofria tamanha onda de
inundações.

Até o Ceará que vive permanentemente assolado por
secas, está agora às voltas com grandes enchentes.

'

Santa Catarina não escapou a regra geral e quase to­
dos seus municípios litorâneos sofreram e estão sofrendo
as consequências de grandes inundações.

Florianópolis, sente indiretamente o efeito dest-es fe­

nômenos, pois há falta de leite, carne e encarecimento
e frutas e legumes.

Felizmente, por nossa situação
salvo destes flagelos.

Entretanto está havendo uma enchente de grandes
proporções (felizmente benéfica)- a rua Trajano.

Trata-se .de uma vendadeíra avalanche de mercado­
rias para o inverno, de variedade e preços assombrosos,
que está chegando para a Grutinha da Modelar.

lIII
PAULO FERNANDO LAGO difusão se inflete também numa revisao

III Breve confronto estatístico entre o en- dos valôres educacionais que são conce-

• si_no tradicional, de nível primário e mé- bidos em função do patrimônio de apren- •dío, e o que podemos chamar de ensino dízaaem mais armônico com as, exígên-
• diversific!l-do, quanto à difusão que apre- cias do indivíduo e do meio onde vive, •sent�m, e-nos por demais eloquente para orientado ao desenvolvimento dos mes- ..• sentirmos amarga insuficiência de nos': mos. Em suma, a difusão dessa modalída- 'J111

so sistema educacíonaí, de d� eu nno torna-se cada vez mais ne- •• .

A �n.expressiva valorização do ensino cessária como expressão de valôres ad-

• dly�rslfIcado, .a qual, por exemplo, in- ..

1 laíd I de aí
clúí as modalIdades diferentes de ensíno

qU!rIUOS e eXIgIaS pe o processo e ajus-
. tamento social dos indivíduos. Os obeje-

• tecnico, agrícola, industrial e outros, re- tívos mais salientes das artes industriais , -ga, vice presidente, e João
fl.ete a lamentavel preservação de valô- são numerosos, como podemos ver nos

•
Caldeira de Andrade, secre-

• res cultur�is monopolizados, quase to- pontos concordados pela Associação Vo- tárío Manoel Teixeira, te-

• t3;l�ente, .

a educação primária e secun'- caéíonaí Americana dos Estados Unidos, ,dáría mais conso t bí t· soureiro e Otavio Cardoso da
.

'
.

nan e a o Je IVOS pro- aqui lançados parcialmente: a) Desen-
I11III pedêutícos. I'

Costa, sub-tesoureiro.
!!II

volver em cada a uno:

1) ínterêsse ativo pela vida industrial O primeiro auxílio para a

• ,É lógico que em absoluto estamos a e pelos métodos de produção e dís- • 'construção do Asilo veio da
condenar o ensino primário � o de nível tribuíção, III M

.

i d• médío, ain�a 9u� podemos nos definir l1li'
unic palida e desta capí-

como ravoràveís as cor t d
.. - tal: 50 mil réis por mês, 0\1

•
ren es e opimoes 2) a capacidade de selecionar com.que postulam por revisões remontantes competência, de cuidar e de em- sejam 600 mil réis, anuais! A

geográfica estamos f"
4 aos esquemas administrativos até aos pregar racionalmente as coisas que • iniciativa foi do presidente
mais puramente pedagógicos compra e utiliza. d C Ih' d tâ SNão é todavía ness

.

't II' o onse o e en ao, r.
I11III '.. ••

' .u o proposi o, apon- 3) uma atitude de interêsse e satisfa-
l1li' tarmos Insuflcíêncías nessas modalidades cão por sua capacidade de execu- II1II Lauro Marques Linhares. Ao transpor o Asilo os seus

',' de ensino, nem tãopouco discutirmos tal' e construir coisas úteis. l1li' Vários outros auxílios fo- 50 anos de existência, é a
aquilo que achámos válidos nos mesmos 4) um sentimento de confiança em si • ram concedidos por associa- seguinte a sua Diretoria:

• sincronizantes às necessidades atuai� mesmo e em sua habilidade para II1II ções de classe, particulares e Presidente, Osny Ortiga; Vi-brasileiras. Apenas sugerímos o confron- tratar com as pessoas em situações •
• to, para abordarmos a grande ausência que fogem ao familiar e rotineiro. II' poderes públicos, sendo que ce, Sylvio Machado; Procu-

•
do aparelho educacional do Brasil que se 5) o cistume do método ordenado na • êstes através também de t rador, Hipólito do Vale' Pe-

•roel·edade (.a-rnavalesca Tenen'les do
refere ao ensino de artes práticas, artes execucão das tarefas que exigem isenções de impostos. ! reira; 100 Secretário Dr. Osny

l • industriais, ensino agrícola, ensino pro- discípllna e auto-esfôrço. • PARANINFOS Lísbôa e 20 Dr. Paulo Gon-fisional etc ... que deveriam caminhar 6) uma atitude de ajuda para os se-

Dl1abo • num sentido de maior difusão, porquan- melhantes quando possam neces-' Da 1.a ala (para homens)
to se equacionam melhor às multiplica- sítá-Ia e de prestar-se a participar I11III foram paraninfos: CeI. Gus-

ASSEMBLÉIA GERAL • das exigências do organismo brasileiro, em atividades coletivas (coopera- l1li' tavo Richard, Governador do
u.�

•
cujo mercado de trabalho Se diferencia e cão) . •De ordem do senhor Presidente, convoco todos os as- cuja população não se encontra apta, pe- 7) á habilidade elementar no emprê-

Estado; Senador Dr. Felipe
sociados, para a Assembléia Geral a realizar-se domingo ,1::S deficiências. de �u� formação .educa- go das ferramentas e máquinas • Schmidt, Eduardo Horn, Car-

próximo dia 27 as nóve horas na Rua Trajano 12 sala 2. clO�al, a lhe imprimir um movimento mais correntes para modificar e los Hoepcke, deputado fede-

N t 'd' d .

Ieít
•

t
. . I11III mais acelerado. t t materiais e a compreen

II1II
ral Vidal de Oliveira Ramos

.

a opor um. a e sera e ei a a Díre oria, que regera os l1li' Mas, não somente êste aspecto, (que _

ra ar os ,
- l1li'" ,

d t d S d d t

j
I11III são dos problemas de construção " cei Antônio Pereira da sues mos a OCIe a e no corren e ano.
l1li' teve

em vista o problema nacional), re- mais comuns. l1li'
v •

,

� I -

Florianópolis, 25 de março de 1960 I11III
vela � sígrrlficado dess::s au�ências, como A extensão dos objetivos do ensino de ,

va Oliveira, superintendente
, Luiz Gonzaga Machado Coelho l1li' tambem o. Iremo� s�n�ll' mais de perto, �rtes industriais será medidà pelo mon- municipal, CeI. Germano

°
. . • com respeito ao índívíduo, em suas ne- .

d d 'I
Wendhausen P oved d1 Secretárto ... cessidades econômicas e psícológícas. O tante de reclamações de uma socie a e.

,
r 01' a

--------------- •. di T d t t
-

d Seria inútil tecermos considerações a , Irmandade e Hospital dos

V E N D E S
ensino iversi ica o, por an o, nao po e

mais, evocando a gritante necessidade

E ser interpretado como fundamental ao .. "
Passos, CeI. André Wendha�-

,
• • processo de transformação que se verifi- que há no Brasil em se multiplicar os mí- � zen, Lauro Marques Linhares

I11III ca nas sociedades brasileiras, sem que se nimos estabelecimentos de ensino que ro­

l1li' o mensure em sua importância às satis- calizamos. Estamos apenas com algumas , presidente do Conselho Mu-

• fações de indivíduos integrantes dêssas experiências, já perfeitamente autoriza- lfIIj nicipal, João Balbino da Sil­

sociedades. das para darmos continuidade nêsse sen- l1li' va, Dr. Celso Ba,yma e CeI.
II1II Apontarmos os limites de ensino in- tido. No Brasil, o INEP vem desenvol-, Manoel José Fernandes. Da

•" dustríal, artistico-industrial, técnico-pro- vendo estudos sõbre o assunto, rmms-

fjssional, é um tanto difícil, dado às di- trando cursos a professôras de tôdas as • 2.a ala (para mulheres) e

I11III ferenciações de conceitos e objetivos que regiões do País, no afã de que se forme. inaugurada às 17 horas de 7

l1li' os revestem. No caso que tratàremo!, maIS u'a mentalidade aderente ao seu progra- de setembro de 1911, os para-

• especificamente, _:_ "artes industriais" - ma e ao mesmo tempo, preparando o es-. .

f f G db·
'

d d t t' fo' e
nln os oram o overna 01'

podemos resumir que são ramos da edu- oço e um eorpo ocen e que era r s

.. -

d t
.

t' d d' despe de pioneiro, no ensino de artes indus- _ Vidal Ramos, Senador Lauro
1'11 caça0

e a_r es P!!I; lCas e Ica. a�
-

trl'ais a alunos de ,nível primário. ... ,Severino Muilled, Dom Joa-ocialmente as atIVIdades mecamcas ou I11III
_ manufatureiras. Dividem-se em vários Seis professôres catarinenses, de um l1li' Beck_er, Bispo Diocesano Dr.

graus, de nível primário, , .secundário. e grupo de uma dezena, abriram as portas
• Abd B t' t D H

.

, d T t Alvaro de Carvalho expondo on a IS a, r. e.nrIque,mais ,esporádicamente de mvel superIor. o ea ro ,

.

t
'

'd d os resultados de suas atividades no curso ,
de Almeida Valga, Joaquim

.. Os graus procuram se aJus ar as I a �s•
de escolares e, evidentemente ao conteu- de 9 mêses 9u_e efetuaram recentem�nte Fernandes Nev�s, Dr. Theófi-

• do progressivo quanto à complexidade da
,

sob o patrocInl<? do INEP. <? que realIza,- • lo Nolasco de Almeida, Leo-

aprendizagem. Em países tradicional- ram as profess.oras - �ar_Ia Bernadete
ld li", lb D V't

.

• mente, industriais, o ensino das artes Cardoso, BeatrIZ d� OlIveIra, Ber�adete • po o , ....;a urg, r. I ormo

"-prátiGas--.ehega..,..a_ser ol>ri_g�tório_ _�o cur- Berka, Yol�n�a Pleczarka, Ma:la de
I11III

da Paula Ramos Francisco

III rículo educacional, e, de modo' ge�al, 2e"-�1)urde�--S�il1mHlt e Inez.Cec.ca.1p, I!ustr.a _l1li' Luiz da. _silveir!1: João P�dr9
• manifesta uma forti� tendência à d�fusao mquestlOnavel�en!e, a llnp.ortancla que • de Oliveira Carvalho, Dr.

do mesmo. em países novos no setor da !eprese�t.a a dlfusao do ensmo das artes
Henrique ChanaúcÍt, Dr. Bul-

• produção industrial. Paralelamente, essa mdustrIals. • cão Viana e Carlos Leisner.

Guilherme na 15, diária- ,. W& _ti PRIMEIRA VITO'RIA

ACONTECEU S'IM A primeira vitória do Asi-"

. . . lo, que teve ampla reper-
Por Walter Lange Lak-han Nurai, a "rai- cussão, foi haver acabàdo

Em Buenos Aires, um nha" de uma pequena ilha com a mendicância, à época.
juiz de Futebol, jogou uma dos Mares do Sul" andava Êsse problema, nos dias de

tllGeda ao ar, para :;ortear a aborrecida por estar só e l'f!- hoje, persiste, uma vez que

quem cabia a escolha de solveu ,casar, mas qu,tj_z co- o número de criaturas que

I'ampo. Os dois ,càpttRes dos mo marido um hOl}lem' se entregam à caridade pú­
quadrc,� perseguira'TI o cur·, bra.nco, Na ilha residia um blica, na capital, aumentou

S,1 (',::1. moedinha, olhando jovem estrangerio, um co- de maneira assustadora!

p&.ra cima. Quando e�ta merciante holandês, de' �8 Hoje, o Asilo vive de con­

"::Jltou. .. caiu na boca a- anos, em um bungalo. A tribuições, de subvenções, de

be: �a à,e um deles, que a. rainha, acompanhada por meios honestos e só pode
�nguHu! Os doi:; quadros, a- algumas, dezenas de amazo· atender à população qUe lá

tern rl7.ados, se negaram a nas, cercou a casa e rou- se acha internada. Os seus

jogar. alegando que ISCO btou o holandês, levando-o encargos são, como andam

f'íg:u!ficava. um mau agourJ para sua residência, onde os prêços, de sacrifícios.
imedIatamente.e realizou DESPESAS ATUAIS

Uma "ordem" po.r fideli- o. casamento. Ele não. tevf Ao completar 50 Çlnos de

dade foi instituida na Abis- outro remédio, senão su- vida, o Asilo conta com des­

sinia. "Cavaleiro da Ordllim" jeitar-se a um fato. cónsu- pesas elevadíssimas, para
será laqueIe que co.n�e:guir mad'o! Não lhe deve ter si- poder subsistir e vencer a

ficar com uma só mulher do muito agradável, entre- ------------------------

durante 25 anos. "Grão- tanto, porque a rainha já
mestre 'da Ordem" quem .r:- não é mais muito jovem, ela
car fiel II, esposa dura.nte 10 tem apenas 75 anos!

anos. Até a presente data
sómente 5 abissínios rece-

I
beram a "Ordem de Fi'de- Immanuel Kant :e,;��

lidade", beu certa vez -a visita O_�

1 sofá estofado;
2 poltronas estofadas;
1 mesinha de centro.

Cr$ 7.000,ílO à vista.'
ZSCRITóRIO

1 escrivaninha grande, com seis gavetas e respectivos
vidro cobertor;

Móveis usados de:
COZINHA

2 armários de parede, estilo americano;
1 mesa com gaveta;

/

,.4 cadeiras em cores e estilo funcional

Cr$ 7.000,00 à vista.
SALA DE VISITA - ESTILO FUNCIONAL

2 cadeiras com assento estofado;
1 caixa porta-papel;
2 poltronas estofadas;,
1 mesinha para màquina de escrever;
2 armários envidraçados;
1 armário-arquivo com 18 gavetas.

Cr$ 27.000,00 à vista.

Ver e tratar à Rua Marechal

mente das 12 às 13,30 horas.

Arfes Monumento em
nome da....

A diretoria, à época da inau­
guração, compunha-se de
Luiz Pacífico das Nev,e�, pre­
sidente; José da Costa Ortí-

sua destinação cristã. Os gê­
neros de primeira necessida­
de alcançarem preços astro­
nomicos e a assistência à 122
pessoas,

-

velhinhas, sendo 40
homens e 82 mulheres, cons­
titui obra de muita fibra.

OS MAIS VELlIINHOS

(Cont. da última pág.)
DIRETORIA INICIAL

Estão no Asilo, ainda hoje;
duas criaturas já em idade
avançada: Bonifácio da Sil­

va, com mais de 100 anos de
idade e José Diogo Moreira,
com 91 anos, precisamente.
Outros têm idades também

entre 70 e 80 anos, sendo que
a maioria de 50 a 60 anos.

DIRETORIA ATUAL

zaga Martins;' la Tesoureiro,
Nestor Luiz Teixeira e 20
José Livramento de Abreu.
FESTIVIDADES DE HOJE
Para comemorar êsse ju­

bileu, foi organizado o se-

19uinte programa para hoje:
Missa às 8,30 horas, na Ca­

pela do Asilo; às 10 horas,
passeio de ônibus da 'Em­
prêsa Florianópolis, a varres

pontos da cidade, com os

velhinhos; às �4 horas, show
da Rádio Diário da Manhã;
às 16 horas', lanche com

guaraná e às 18,30, cinema.

RECURSOS
O Asilo conta com recur­

sos do Govêrno Federal, Cr$ •

91.000,00 anuais; Cr$ 2b.ooo,00
anuais, do Estado e Munici­

pal, Cr$ 4.000,00 de auxílio
e Cr$ 30.00.00 subvenção.

..

x x x

Aí está um pouco da vid?,
dessa instituição beneméri­
ta que é hoje, como ontem,
e o será no futuro, verda­
deiro monumento levantado
nesta capital, em nome da
solidariedade, humana.
Faz-se -neceSSário,

-

nesta

oportunidade, uma palavra
aos Govêrnos amparem o

Asilo de Mendicidade "Irmão
Joaquim", onde Irmãs da
Divina Providência integra�
das na sua missão de ajudar
aos semelhantes, distribuem
âqueles velhinhos, nossos ir­

mãos, quanto lhes cabe na.
alma de mulheres puras e

tementes a Deus. Dobrem as_

subvenções e os auxílios;o- se­
nhores do Govêrno. Facili-

(urso Rápido de
Corle e Costura

3.."!"� "'$."%. ..... "!!.."L"' ••",'CJ .. %%s,..�ssss,'
nosso pÚblico um interesante "display"
de Alka-Seltzer, ,espalhado nas diversas
farmácias. Confeccionado por um proces
so especial, o observador mudando de po­
sição tem a impressão de 3a. dimensão,
bem como, de que o boneco pestaI\eja,
,sorri e pisca. A novidade é invenção de
um técnico francês que já residiu no país
e foi professor do Senai.

xxx
- Está sendo cO'f1:feccionado pela

"Walter Linhares Publicidade" um "sli­
de" que será exibido nos principais cine­
mas de todo o país, versando sôbre os
Cristais Re,ring, fabricados em Blume­
nau.

xxx

Folheando o "Anúário de Publicidade"
da Editora PN, recentemente editado, ti­
ve o prazer de constatar a existência de
várias organizações pUblicitárias em nos;"

so Estado, inclusive no interior: Barbieri
Propaganda, Blumenau. Valio e Eldora­
do, Joinville.

xxx
- Moacir Coelho, decorador comer­

cial, autor de muitas de nossas belas e

modernas lojas, está trabalhando nos

serviço� de instalação da nova agência
do I.B.G.E. de Florianópolis e da Distri­
buidora de Produtos, Nacionais (Jeep
Wyllis), que funcionará à Rua Felipe
Schmidt.

xxx
- O radialista Antunes Severo, Dire­

tor Artístico da Rádio Difusora de Ita­

jaí, organizou naquela cidade uma em- \ A parUda terminou com o
prêsa gravadora de discos comerciais
("jingles" e "spots") que também tem resultado de 8 a 8. Portall- Mr.· James J. Padoock,

�:t:�� ,��:[!:a:, :�����nf.��;l��: �::::da:�l:::, l��:::: ;=en!��:'::;::: r--pilfÕS--i,f_ A firma Max Wilhelm produtora da o::: dirigentes, Id!escO'briram viagens da emprêsa de.

Laranjinha que leva seu nome deverá au- c;ue houve grande "marme· Tr:l�P9rtes CQok & Son,: Alta seleção •
mentar brevemente sua produção, para ladg" e boa,' '''combinação'' pagou a importância de: Aceitam.os encomendas aos melhores prêços. :
�;���e;u� �����ez��. consumo do refrige- ellÜ"e os jO'gadores, de parte 12.000 Libras Esterlinas, por. I Solicite

cota
ações sôbre

pr01duatos aVíCdOlas;
veterinários. :

x x x
a psrte, para deixar fazer

I cont�
de uma viagem que •

gr I
'

-

'I. Ia
- :

- No trato de assuntos comerciais
I
gols,. " e ga.nhar beijos. Ab, I deseJa fazer ao planeta:, •

esteve no Rio e São Paulo, o sr. Moacir Pelé, quantas beijocas ga-j Marte. Ele acha que isto não •• :
x x x Pereira Oliveira, diretor-gerente das Lo- h' h? t' I

•

Vem despertando a curiosidade de jas Pereira. Oliveira. (Florianópolis).
n arras, e . dard;�a a. ser �ma realida- I, Rua da Quitanda, 30 C - Rio de Janeiro. :

CSSSSSSSSSSSSSS,SSSSSSSiSSSSSiSSS'SSSSSSSSSSSSSSSSSSS%Si; ::'l.'\CSro:SCS:SS::!IS::!Sro:Sro:SCS':' e. oa viagem. • 4M ....

t%SSSSSS\,SSS,c:s:·J�'l·,·..·,· -:'4!..� �
PUBLICIDADE & PROGRESSO (27/3/60)

- Associação dos Diretores de Venda
do Rio de Janeiro (ADV) fez realizar re­
centemente O II Seminário de Perspec­
tivas de Vendas, que foi amplament€ di­
vulgado pela Revista "PN". O aconteci­
mento, pela maneira que foi organizado,
forri1ulallGO-i>e perguntas visando aus­

cultar o pensamento dos Diretores de
v.endas das principais organizações bra­
sileiras, reunidos naquele conclave, pode
ser considerado como documento de
grande importância, ref)etindo o momen­

to comercial e indústnal brasileiro.
'x x x

- Entre as considerações de maior
interêsse, surgiu a do sr. José Luiz Mo­
reira de Sousa, (ROUPAS DUCAL) fri­
zando ser um dos principais motivos do
declínio na venda ite certos artigos a ma­

neira pe�a qual os impostos são cobrados.
Preconiza que a taxação deveria ser maior
no caso -do impôsto de renda e me,nor no

II
impôsto de vendas e consignações e de

consumo, a exemplo dos Estados Unidos,
por ser o impôsto de renda um impôsto
progressiVO, tendente: a equilibrar o po­
der aquisitivo das diversas classes. No

setor de impostos fO'i aindo sugerida a

criaçãO' urgente de uma codificação, para
uma melhor orientação dos contribuin ..

teso -

xxx

O mercado consumidor de Santa Ca­
tarina é grandemente conceituado pelo
seu elevado poder aquisitivo. Sentindo es,;,

ta realidade palpávél, uma firma de mo:,
veis de Curitiba iniciou intensa campa­
nha publicitária por um das en;üssôras
de Florianópolis, visando atrair compra­
dores catarinenses para sua loja.

xxx

Digno de nota o surto de moderniza­
cão 7)or que vem passando as diversas lo­

jas da firma Carlos Hoepcke S.A. A tra­
dicional O'rganização catarinense, vem

imprimindo um rítmo de dinamismo a

seus negócios e suas lojas são apontadas
entre as melhores instaladas e mais bem
decoradas.

,publicidade & progresso

tem a obra dessa instltul-

ção, hoje com meio século
de vida útil e com acêrvo
de serviços presta.dos à hu­

manidade.

E, se mais não fôr possí­
vel; senhores, prestigiem a

obra, que só pode ser de co­

rações magnânimos, de ho­

mens com H maiúsculo, que
só entendem a vida, servin­
do ao próximo!

r-�SIN..Q
"A VENDA MAS

BANCAS DE IORMAI�
/

E REVISTAS

Ganr,c dinheiro e faça -:;ua

próp:-ií roupa, tirando o
um banqueiro amigo, que

Corte e Co�tura em poucosUma cervejaria de Cope- ,lhe ,Icomunicou ter ,conltra-
h D· t d t El tl·nh.l

meses a Av. Rio Branco 11.0
n aguem, mamarca, 01'- a o casamen O. e

198. _ Telefone 2289
ganizou uma partida de fu- 70 anos e ela apenas, 18

teboi, com fins caritativos. ,\Certamente."I, disls�-lhe 0-

Cc;n:!o atração decidiu que o velho banqueiro, "pare'�e
úuiz seria uma bela jovem� que não .poso ter esperan­

qUf" daria um beijo a cada ças de ·herdeiro." RespOl1-
iog3dor que conseguisse uni deu-lhe o filósofo - "Não

goal; :por outro lado' o go: poderá ter esperanças, evi­

le:ro pagaria ,certa impor- ,dentemente, mas deverá ter
tância por cada bola que :receios".
ele qeixasse entrar nas suas

re(!es. Tudo muito atra,tivo

SALDOS DE MALHAS
Snrs. Atacadistas de varejistas. Preparem-se para a

temporada fria, aproveitando esta excelente oportunidade
para adquirir saldos de malhas para 'Crianças e adultos a

PREÇOS VANTAJOSOS. Trata-se de mercadoria perfei­
tamente vendável. Visitem-nos sem compromisso. MALHA­
RIA DONENE Ltda. Rua José Paulino, 335. São Paulo.

Vejam também nossa produção normal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



i�arle· a e urnaDa Jânio Acerla
RIO, 26 CV.A.) --: Fracassou a primeira investida do

sr. Carlos Lacerda para criar dentro da l!DN o ambiente
necessário para seu retôrno a postos de liderança. A tro­
cà de impressões, anteontem, entre o deputado Maga­
lhães Pinto e o sr. Jânio Quadros, resultou' na fixação de

um pensamento mais uniforme entre o candidato e o

partido.
Consolidando na sua posição de chefe do udenismo

nacional, disse o deputado Magalhães Pinto para o sr.

Jânio Quadros que as crises da UDN encontravam sem­

pre soluções dentro dos quadros partidários, o que dispen­
sava qualquer outra interferência.

Segundo as informações, entre o presidente da UDN

e o candidato houve uma conversa franca e o sr. Jânio

Quadros terminou por emprestar-lhe a mais absoluta so­

lidariedade a qualquer atitude que viesse a tomar no

plano político ·e partidário.

de 1910, às 17 horas, foi o

prédio inaugurado, inician­
do, assim, a sua trajetória
de assistencia aos velhi­
nhos. Nessa campanha .,;
conta a história - Luiz Pa­
cIfico das Neves contou com
a decidida colaboração de
João Caldeira de Andrade,
José da Costa Ortiga e Oc­
távio Cardoso da Costa.
A idéia, assim, logo se

cristalizou.
O acréscimo de alas foi

iniciado em 2 de janeiro de
1911 e terminou a 19 de
julho do mesmo ano.

CCont. na 11.a pág.)

NEM SEMPRE os homens
sabem escrever a história.
como deve ser ela contada
nos seus mínimos' detalhes.
Nem sempre a criatura hu­
mana procura dar: aos fa­
tos, principalmente aos que
falam de altruísmo, de be­
nemerência, de humanida­
de, calcados na doutrina do
"ama ao próximo como a ti
mesmo", com a riqueza de
pormenores que venham a
ilustrar episódios e a digni­
ficar a própria criatura fei­
ta à imagem de seu Criador.
Talvez prefiram os homens
que assim pensam e incor­
rem nessas falhas, perma­
necer no anonimato, preo­
cupando-se mais com 08

objetivos concretízados do
que, propriamente, com ou­

tros fatores que são, no ca­

so, os que determinaram ::',
caminhada de uns e outros
em busca de um ideal no­
bre. Assim, no caso da tun­
dacão do Asilo de Mendici­
dade "Irmão Joaquim" que,
nesta data, completa 50
a.nos de vida, a serviço de
criaturas que, nêle, encon­
tram o seu "lar, doce lar
amigo".
Um pouco de história,

que fômos recolher dos ar­

quivos empoeirados, não de­
ve ser trabalho penoso para
os leitores que, hoje, dese­
jam conhecer algo sôbre a­

qnela casa de caridade, da
verdadeira caridade que to­
dos gostamos de realizar.
Caridade sem notícias. Ca­
vídade sem alardes. Cari­
dade sem manchetes. Cari­
dade de uns contemplando
a muitos em messes como
se elas caíssem do céu ...
Um pouco de história dêsse
Asilo, que é uma obra real­
mente caritativa, realmen­
te cristã. Fatos que o jor­
nalista recolheu dos aror+­
vos, para que no dia de
hoje, os levasse ao conheci­
mento de uma população
que está sempre ávida de
notícias, muito embora não
sej am êles relacionados
com política nem políticos,
que é assunto dêste ano tu­
)"111lt"l'lnn np. 19RO ...

Jubileu do Asilo de Mendicidade "Irmão Joaquim", obra de
anônimos concretizando a fé de uns poucos em benefício de
muitos, enseja manifestações de alegria aos velhinhos que
nê] e encontraram o seu "lar, dôce lar". -. Epísódíos que de­
vem ser relembrados como exemplos do passado, 'falando,
ainda, aos do presente - Um pouco de história f que fortalece "

'0 espírito de humanidade da gente barriga-verde. I
Irmandade do Divino Espí-

•

rito Santo e; a 27. de março
O jornalista, condutor da

opinião pública, exerce tam­
bém o papel, considerado
por muitos, muito mais im­
portante, qual seja o de his­
toriador, quando vai buscar,
na fonte dos fatos, notícias
�ue, no tempo. pode dirimir
dúvidas, quando registrada
com honestidade. Po:risso, o

jornalista, o simples repor­
ter ou "foca", como é co­

nhecido na linguagem da
família, também tem tra­
balho prestado à História,
porquanto vai aos arquivos,
remexer papeis velhos, ler
livros ou simples cartas ou

anotações, para retirar ele­
mentos que venham a se

constituir preciosos.
,É o caso, nesta reporta­

gem.
O leitor, que prefere a

síntese dos fatos, irá conhe­
oer nêste registro, episó­
dios que permaneceriam noe

arquivos, não fôsse o dese­
jo de se contar a htstóría de
um empreendimento que
completa, no dia festivo de
hoje, meio século de exis­
tência realizando um progra
ma de assistência social de
grande envergadura. O Asi­
lo de Velhos, como é mais
conhecida aquela Casa da
Avenida Mauro Ramos, tem
uma história à parte e pre­
cisa ser conhecida. Não é
obra de govêrno ou de go­
vêrnos. Se assim o fôsse,
muito pouco dela se poderia
dizer' por não refletir es­

forços de uma plêiade de
homens em busca de um
ideal cristão.

Mas, vamos aos fatos, di­
vulgando-os após visita aos

arquivos do Asilo de Mendi­
cidade "Irmão Joaquim",
onde muitos vôvos se abri­
gam e se consituem numa
mesma família cristã.

UMA IDEIA SE
CRISTALIZA

° Asilo de Mendicidade
"Irmão Joaquim" é uma

consequência da Associa­
ção que tem o /mesmo nome
e esta teve seu nascimento
na Conferência de São Mi­
guel da Sociedade de São
Vicente de Paulo a qual foi
extinta a 4 de junho de
1902. Mas, algo teria que
permanecer com a dissolu­
ção da Sociedade, que lhe
marcasse a existência - o

Asilo, idéia de Luiz Pacífico
das Neves que a propagou
através do jornal "A FÉ",
órgão da Associação. Du­
rante sete anos, a campa­
nha se movimentou sob to­
dos os sentidos para anga­
riar fundos e, a 1.0 de de­
zembro de 1909 foi lançada
a pedra fundamental do

edifício, à rua José Veiga,
em terrenos cedidos pela

Escorpião (Ilha das G�lés)
interessa Butanta

logo seja possível mandará
estudiosos ao local, para
colher maiores detalhes.

Na altura de Pôrto Belo,
na costa catarinense, junto
às Ilhas dos Macucos e São
Pedro, há a Ilha das Galés.
Estudos e pesquisas efetua­
dos recentemente segundo
notícias colhidas

.

pela Re­
portagem indicaram a pre­
sença, na última ilha citada
do temível aracnídeo vene­
noso escorpião, vulgarmen­
te chamado lacrau.
Como se sabe, o escorpião

comunica o veneno por dois
orifícios, que tem na base
do gancho, que lhe termina
a cauda.

FLORIANóPOLIS, DOMING J, 27 DE MARÇO DE 1960

SubwOficial Francisco
Carvalho Rocha

HÓSPEDE D O SEN�'H O DIRETOR D O
n'SENArr DA COLÔMBIA

O dr. Welfgang Buchirl,
Chefe do' Laboratório de
Zoologia médica e do Mu-

seu do Instituto Nacional do
Butantã em São Paulo,
mostra-se Interessado pelo
fato, fazendo crer que tão

Seguirá hoje, por via aérea
para � �apital Federa�, �
sub-ofjcíal Francisco Car­
valho Rocha, que serviu no
Comando do 5.° Distrito
Naval, onde éra estimado
pelos seus superiores e su­
balternos.
O sub-oficial Rocha, goza

de· alto prestígio nos meios
sociais e desportivos da Ca­
pital.
"O ESTADO", lhe deseja

felicidades na nova comis­
são, que vai assumir no M.
da Marinha.

cipais Escolas da instituição
que o hospedará.

No dia 30 do corrente,
chegará ao Rio de Janeiro,
Via Lima, o sr. Rodolfo
Martinez Tono, Diretor do
Servico Nacional de Apren­
dízagem, da Colômbia: O
diretor da novel organiza­
cão vem ao Brasil a convi­
te do SENAI, instituição
que deverá visitar com o

objetivo de estudos e obser­
vações. O SENAI, há cêrca
de três anos, emprestou aos

industriais, técnicos e mem­

bros do Govêrno 'Colombia­
no a ajuda necessária para
o planejamento e implan­
tação de uma ínstítuíção s�­
melhante naquele pais ami­
go. Foi assim que, em 195.8,
surgiu o' SENAI - ou seja
o "Serviço Nacional de
Aprendízaje' � como orga­
nização semelhante ao SE­

NAI, para resolver. naquele
país, os problemas de for­
macão de mão-de-obra re­

clamada pelo desenvolvi­
mento crescente da sua

produção. Durante sua es­

tada entre nós, o sr. Marti­
nez Tono visitará São Pau­
lo o Estado do Rio ,e Belo
H�rizonte, tomando contato
com nossas principais in­
dústrias e visitando as prín

No Rio de Janeiro, deba­
terá, em curto estágio, com
os técnicos do Departamen­
to Nacional do SENAI, al­
guns problemas referentes
à. organização do ensino in­
dustrial.

OS' CONCURSOS LITERÁRIOS DA

ACA'DEMIA CATARINENSE
tr .1'\

f-i.oncer O

Discofônico
No Edital do Concurso li­

terário de 1960 foi emitido,
por um lápso imprevisto, o
"Prêmio Victor Konder", na
ímportancía de Cr$ 5.000,00
e destinado a um ENSAIO
de assunto à escolha do
candidato.
Na próxima terça feira

publicaremos o Edital re­
ferente às cadeiras vagas
na Academia.

.

Há um grande interesse
em relação ao prêmio "Ma­
rechal e Conselheiro Fran­
cisco Carlos da Luz", de
HISTÓRIA, elevado a: Cr$ ..

18.000,00, no Concurso des-

te ano, e bem (assim ao de
ROMANCE, na importancia
de Cr$ 15.000,00.
A prestigiosa instituição

literária catarinense distri­
buirá em 1960, cerca de ..

01'$ 53.000,00 de prêmios.

Entrevista do Cél.
Paula Soares no IHC

o Cél. Paula Soares, pro­
porcionou à -ímprensn escrí­
ta e falada, entrevista que
se realizou na sexta-feira
passada. "O Estado", lá
compareceu, fazendo a co­
bertura, em cadeia com a
Rádio Guarujá. Em nossa
próxima edicão daremos
aos leitores, ó que foi dito
pelo ilustre visitante.

-------------------------

Tendo o reinício das ses­
sões musicais do Grêmio
Musical "Carlos Gomes" so­
frido atraso por motivo de
força maior, oferece o dito
Grêmio sua La audícão aos
amigos da cultura musícal.,
como sempre às 15,30 horas
no Salão Nobre do COlégio
Catarinense, com entrada

, franca para todos, e o pro­
grama seguinte:

1. ° Borodin, "Príncipe
Igor" - "Danças Polovt­
senses";
2.0 Beethoven, "Fidélio"

- "Coro .dos Prisioneiros"
- '''A glória de Deus" -

cqro;

Na verdadj, a nossa Aca­
demia vai cumprindo o seu
objetivo de estimular e pre­
miar a produção literária
em Santa Catarina e, mes­
mo, no país, como demons­
trou o concurso passado em
que se inscreveram candi­
datos de vários Estados do
Brasil.

Viaje � •

aQora "). .:
e pague ,.�
depOiS \. J
em suaves mensalidades' Primado da ignoraneia

RENATO BARBOSA lance baixo: A ausencia de auto-críticaRIO, 15 DE MARÇO - O problema começou a provocar iluminuras de pro­educacional catarinense clama na con- paganda. Surgiu, com a arrazadora Im­servacão d� uma técnica orígínal, pela petuosidade do trauma, o desapreço pelasconcentraçao .fundamental nas necessída- classes cultas. .

des mais instantes e prementes. Devemos Êstes comentários provocarão risosenglobar os planos de desenvolvimento gaiatices e ironias, na insensibilidade ce:econôpti�o a essa, realizaçã<2 tão rica em tácea dos concílios do govêrno, que, possi­substância, atraves de noçoes seguras de velmsnts, os apontarão corno digressõeshigiene e de profilaxia; de melhoria agrí- acadêmicas. ,É da técnica da Escola dacola; de consciência cooperativista; de Vida ... O mundo, mais do que nunca seaptidões artísticas; de incentivo ao arte- encontra em permanente convocacão' dezanato; de investigações da predileção por elites. Em Santa Catarina, felizménte adeterminados ofícios e indústrias locais; papagaíada da Escola da Vida vai ter�i­dé serviços médicos e de organização saní- nar em 31 de janeiro de 1961, porque a au­tária. A integração desses problemas é o tenticidade dos valores retornarão ao nívelprincípio-chave da educação básica. Sus- de respeito em que procuraram seí:npretentou, com habitual acêrto, em sua cate- mantê-Ia as administrações passadas, atédra na Faculdade de Filosofia da Uníver- a instalação do quinquênio Bornhausen.sídade de São Paulo, o ilustre Professor
Onofre de Arruda 'penteado Junior, que a

orientação educacional é mais ampla e

'preside a orientação profissional, buscan­
do ambas, em graus diversos, a formação
da personalidade social do homem.

/-----
Não estamos aqui' a divagar. Preocu­

pamo-nos com a objetividade profunda
de assunto vital, no convívio humano, ho­
je relegado, em Santa Catarina, a simples
recurso de compensadoras soluções. polí­
tico-eleitorais. Já contámos com material
nosso há precisamente cinquenta anos,
para 'reforma profunda. Em 1910, Vidal
Ramos encarregou ao educador paulista
Professor Orestes Guimarães da moderni­
zacão da ínstrucão pública. E o saudoso
técnico encontrou, no meio local, profes­
sores capazes de lhes auxiliarem em uma

transformação desse tipo, no campo do

r método analítico de alfabetização: - Do­
. na Beatríz de Souza Britto; Dona Délia
Régis; Dona Otília Cruz e os professores
João dos Santos Areão e Luiz Pacífico das
Yeves, sem falarmos na ação posterior
d=s=e eterno adolescente das coisas de es­

píhto, de Intellgênnía e d� cultura, qUe é
Mestre Henrique Fontes. Tivemos, assim,
aparelhamento modelar, servindo mesmo
de padrão a muitas reformas de ensino
primário em outros Estados. Em 1936, o

Governador Nerêu Ramos sentiu necessi­
dade de atualizar esse aspecto administra­
tivo. E de quem se valeu? Dos Professores
Barreiros Filho e Antonieta de Barros, a

quem tive a fortuna de assistir, nos in­
transponíveis limites de minha modéstia,
em uma comissão que estudou o assunto,
consubstanciado em lei' do Estado.

3,0 Beetoven - Concerto
N.o 4 para piano e orques­
tra e1U sôl. mãíor, op. 58 com
o pianista Artur Rubinstein
pelá Orquestra . "Sinfonica
do Ar", sob a regência de
Josef Krips. (Gentileza da
3.a Div .. do Internato do Cal.
Catarinense) .

As peças de música de
Beethoven foram escolhi":
das em homenagem a co­
mernoraeão do aniversário
da sua morte transcorrido
aos 26 de março.

informações;
aqéncla
TAC"

CRUZEIRO do

P.. Felipe Schmidl, 24
'Foa(ls 31-74 • 21-11 e 37-C:>

o desbragado afastamento das classes �.
cultas, de que falo, assumiu proporções de �
tamanho vulto que. ao ser criado o Tri- �.bunal de Contas, exigia a .Iei, textualmen- l"te, como requisitos de nomeação dos res- "f
petivos membros, notável saber jurídico e ft.
comprovada experiência dos negócios pú- li
blicos. Nada obstante, os cargos criados 'i'foram barganhados, trocados por votos,
processo que teria como epílogo fazer com
que désse com os costados na alta côrte
fazendária um mecânico de caminhão de
São Miguel d'Oéste.

.. Busca-pés
As coisas t;:;;t!itttS,.!Sa�ti�AtiaS;!;e�;s:tfe'

não estão correndo bem.
Ainda agora, para substituir eventualmente o

coletor estadual foi expressamente designado o

Inspetor Julio Teixeira, em vez de normalmente
assumir o cargo o escrivão Hercílio Lentz.

Que é que há? Que é que houve? Briga no par­
tido?

VlVA.A ELFFA E O LAMPIÃO!
FIDEL CASTRO

Quanto ao magistério, o govêrno ca­
tarinense não o sentiu. Na sua mediocri­
dade, não compreendeu que ao professor
cumpre a analise dos fatos vivídos dentro
e fóra da Escola. Daí, evidencía-se que só
"a sintonização entre professor e aluno,
misto de Simpatia, compreensão pene­
tração e alcance dos fatos, visão conjun­
ta da situação, habilidade para conquis­
tar a confiança dos alunos, permitem evi­
tar ruturas ou solução de continuidade do
integral desenvolvimento do educando".
CRIVA BAUZER). O crescimento emocio­
nal exige clima próprio à sua expansão.
Só a possibilidade de compreender a ser

compreendido permite o individuo vencer,
na escola, resistências íntimas e ajustar­
se, com realismo e equilíbrio, às condições
e exigências, da vida humana. As atitudes
resultantes desse trabalho, - onde a per­
sonalidade do educador adquire dimensão
peculiar �,diferem, fundamentalmente,
das decorren tes de soluções mais ou me­
nos estereotipadas e inteletualizadas. A in­
fluência positiva de uma série de elemen­
tos que 'configuram a atuação eficiênte do
mestre primário e secundário, destaca as
boas relacões entre professor e aluno, co­
mo um dos mais expressivos fatores, na

composição da delicada gama do futuro
social. Para se conseguir êsse mínimo, po­
rém, não se lança mão de regentes e, sim,
de professôres mais completos.

Chove lá em CAPIVARÍ,
Luz da ELFFA não chega aqui!
Mal a chuva vem p'ra cá,
Luz da ELFFA não sae de lá!
Só basta roncar trovoada
Para ELFFA ficar pifada!

,
I

x x x

Notícias do Rio informam que os primeiros con­
tatos oficiais entre o PSD e o PTB, visando à su­
cessão estadual, foram estabelecãdes.

O assunto agora prosseguirá entre os compe­
tentes órgãos partidários, aqui no Estado, onde

I

será resolvido.

"Chuva vae, chuvisco vem

E a luz da ELFFA também".
Quanta saudade que sinto
Da luz que IRINEU ENCAMPOU.
Era 'bem forte, não minto

� luz que nunca pifou.

x x x

A UDN do Paraná, antes do falecim.ento do se­
nador Souza Naves, jurara' amor eterno ao PTB,
C3m o qual decidira dísputar o cargo de governa­
dor do Estado.

Desapa,recido o senador petebista, que era can­
didato ao cargo, eleitoralmente muito forte o
amor udenista pelo PTB sumiu e acabou. O sr, Nei
Braga, do PDC, passou a ser considerado eandí-.
dato forte. E 'para ele marchou a UDN, na SU31 eon­
venção, por mais de 100 votos. Os compromissos
com o PTB foram arquivados ...

Eis aí a velha técníca dos realista da eterna vi­
gilâncie..: o poder pelo poder ...

Hoje, ELFFA em decadência
Quase às portas da falência
E em plena era do jato,
'Vae montar por precaução
AIí no lago do "PATO;'
Uma "CENTRAL DE LAMPIÃO"!'Ranço de passadismo? É possível. Mas,

in illo temp,Pre, a gente estudava. Vinha
de cima. da( cúpula do govêrno, o estímu­
lo às posições do Espírito. A celebre f'

anedótica Escola da Vida, dirigida pelo
Governador passou a dominar, a partir
de 1951. É' o bUZ da ígnorãncía, sob o

travesti da audácia, do golpismo e do

A tão propalada expres­
são SANTO ou SANTA DE
PAU ÔCO, nós a conhecia­
mos desde a infância dis­
tante, como criticadora da­
queles cujo procedímento,
por vezes velado, não se
coadunava com a impres­
sionante apresentação de
habitual disposição para o

ILDEFONSO JUVENAL
,

liMA EXPRESSÃO INTE'R'ESSANTE DE NOSSO fOLCLORE
Porém, quanto à origem
da expressão, nada sabia­
mos. Vacilavamos entre a
suposição de ter vindo de
Portugal, com a colonisa­
cão, e a de ter nascido no
meio nacional, como tan­
tas outras manifestações
de nosso folclóre.

ccont. na 9.a pág.)

Bem, ou possuindo instinto
reconhecidamente maldoso
apresentav3Im-se ,embuça:
dos em ludibriadora man­
sidão.
"Santo de Pau ôco" era,

tanto o espertalhão que se

fazia de sônso, para viver à
folgasôna. como, o rapaz
travesso, habituado a tra­
quinadas, que se apresen­
tava com cara de bom me-

nino; tanto a moça que se

apresentava para uns com

excessivo recato ou pudící­
cia, sabido que para ou­
tros não tinha a .mesma

irrepreensivel regra de pro­
cedimento, como o homem
que se insinuava ser de
bem, mas a quem cabia a

culpa de certos desregra­
mentos; e tambem o que

I aparentando timidez. biso­
nhíce, inocencia ou' aca­

brunhamento, tqatralisava
perfeito disfarce de proce­
dimento completamente di':.
verso .
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